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li i lÉ É lis UÉS 
A y e r , p o r b o c a de l S r , B a r r o s o , h a 

b l a r o n los i n d i o s . 

E l m i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n a s e g u 

ró q u e los g u a r d i ñ a s p o r t u g u e s e s s e h a 

b í a n i n t e r n a d o c inco k i l ó m e t r o s p r o v i n c i a 

de O r e n s e a d e n t r o , y v a l g a lo gráf ico de l 

p l e o n a s m o , p a r a c a z a r á u n s a c e r d o t e l u 

s i t ano , q u e n o h a b í a c o m e t i d o o t r o d e l i t o 

que s u s igni f icac ión d e fe rvoroso m o n á r 

q u i c o . 

O i r es te l e n g u a j e e n p l e n a se lva y a so

b r a b a p a r a e r i z a r n o s los cabe l lo s ; p e r o es

cuchar lo e n t r e l a m u r r i a d e u n m i n i s t r o 

flemático, e n la cap i t a l d e u n p u e b l o q u e 

áe d ice c u l t o , y s i n q u e l a i n d i g n a c i ó n 

r e b o t e en t o d a s l a s a l m a s , l o c o n f e s a m o s , 

sobre ser p r o p i o d e c o b a r d o n e s , se n o s 

an to j a i n c o m p r e n s i b l e . 

E s t a h a z a ñ a de l e jé rc i to r e v o l u c i o n a r i o 

es la bo fe t ada m a y o r q u e p u d o r e c i b i r 

E s p a ñ a d e s d e los d í a s e n q u e s u p e r s o 

n a l i d a d , c o m o n a c i ó n , fué a c u s a d a p o r 

'a H i s t o r i a . 

H a y u n o s m e n t e c a t o s q u e i r r u m p e n e n 

n u e s t r a P a t r i a , y a r m a d o s h a s t a los d i e n 

tes , c a p t u r a n al h o m b r e q u e , a m p a r a d o 

en lo h o s p i t a l a r i o d e n u e s t r a s v i r t u d e s , 

conf ía s u ser á n u e s t r a c u s t o d i a . 

H a y u n a j a u r í a d e a s a l a r i a d o s q u e r o m 

pe lo s a g r a d o d e las f r o n t e r a s , y c o m o si 

fuera t e r r e n o c o n q u i s t a d o , p r e n d e al ca 

m i n a n t e q u e , p o r el sólo t í t u l o d e p i s a r 

n u e s t r a t i e r r a , es y a m á s e s p a ñ o l q u e el 

río ó la c i u d a d , e l m o n t e ó l a c a m p i ñ a . 

El ocaso de Homanones* 
Romanoties fué junto á Canalejas, y le 

dijo: 
—Pepe, necesito la cartera de Gracia y 

Justicia. Se trata de wn cotripromiso per
sonal. 

Y Canalejas le contestó sin demasiada di
plomacia, casi con un gesto despectivo, que 
sólo tienen las personajes para tal ó cual 
Ferencejo provinciano: 

—Lo siento, Alvarito. Pero la cartera es 
para mi. 

— E s que se trata de Ruiz Jiménez. 
•—Como si se tratara del moro Muza. 
—Es que tengo en el Gobierno una repre-

sentación muy escasa. Sólo sólo el diminu' 
to Alcalá Zamora, y para eso, casi tan cojo 
como yo. 

—Pues lo siento de veras. Con la familia 
Montero, un par de Navarrorrevertefes, y 
algunos otros garridos representantes del 
feudalismo democrática, me sobra para for
mar Gobierno y Administración. 

Cuentan que Canalejas puso en su tono 
una sequedad tan brusca, que á Romanones 
no le quedó más recurso que producir su 
más estupenda cojeada y salir por pie. 

Si esto hubiera ocurrido hace siquiera un 
año, Rom,anones hubiera lanzado -más de 
cuatro bravata horribles^ y hubiera puesto 
en co.ninoción á media poiitica española. 

En aquel tiempo, era tenido Romanones 
por un hombre tremendo. ¡Era más fino, más 
lagarto, más audaz, el conde! Hoy, no. ha te
nido más remedio que darle á Ruiz Jiménez 
la noticia con aire melancólico, argüir unas 
dolencias, y marcharse á Vichy. 

Romanones se halla en el más lamentable 
, de los ocasos. Es un tullido que se ha que-

E o q u e n o s e s p a n t a es c o n t e m p l a r c o m o dado sin muletas. Sobre su cráneo virgen. 

Cuando debíamos nosotros entrar en 
Portugal con la razón y la justicia, 
los portugueses entran en España 

con la navaja y el trabuco. 
El Cid no está en el Poder. 

Francia está desolada. Nosotros, la 
odiamos. Alemania, la detesta. Ingla

terra, se complace en desdeñarla. 
Créalo, Parisito... Eso del cao-cán y 
ol vino espumoso está muy en baja. 

EL "VIVILLO (* 

u n a cuad r i l l a p u d o f r a n q u e a r l a f r o n t e r a , 

b u r l a n d o el c o r d ó n d e los C a r a b i n e r o s d e l 

R e i n o . 

E o q u e n o s s u m e e n u n m a r d e p e r 

p le j idades es a d v e r t i r c ó m o los v e c i n o s d e 

ha debido tener la, corona condal una vacila
ción desesperada. 

No sé quiénes lamentan el crepúsculo 
del Sr. Figueroa. 

^e parece injustificado este lamento. 
Rornanones significa en la historia de la 

Humanidad un caso nuevo de conquistador.^ 
O i m b r a y A r z á d e g o s , d e F e c e s y T a m a - 1 Su ejemplo es tan llamativo como el de Ale-

• 1^1-11 - 1 ^• ' jandra, el de Scipión y el de Bonaparte. 
g u e l o s , pueb lec iUos e s p a ñ o l e s q u e U- Ro^^anones ha sido ministro veinte veces. 
m i t á n p o r aque l l a p a r t e c o n P o r t u g a l , p e r 

m i t i e r o n q u e la cana l l a p o r t u g u e s a c r u 

zase s u s c o r r e d o i r a s e n s o n d e g u e r r a . 

ha sido presidente del Congreso, se .hizo 
grande de España, hizo grandes á sus dos 
hermanos, pinzó para Rodrigo dos títulos 
académicos, pertenece í la Real Academia 

L o i n a u d i t o es q u e se s e p a e n M a d r i d de San Fernando, firmó un folleto acerca. 
, , , . . , , ., de concienzudos descubrimientos arqueoló-

el h e c h o c r u n u i o s o y q u e el c o r a z ó n d e ^ ^ ^ ^ g ^ un fénix. Y todo esto lo ha logra-: 
los p a t r i o t a s n o h u b i e s e l a t i d o c o n fur ia do .sin hablar bien, sin estudiar nada, sin 
íintí» la pítiírí, iTmnlenria i ^i'^^ajar mucho, sin tomarse la molestia de 
a m e la c m i c a mboiencici. ^̂  \ probar que su cerebro contiene substancia 

L o s r a s t a c u e r o s d e u n a r e v o l u c i ó n d e gñs, y siendo cojo. 

m a s c a r a d a v io l a ron t o d o s l o s d e r e c h o s é 

; •—; 

DüreGoión telegráfiearDEBATE 

EN GRACIA y JUSTICIA 

EL "VIVILLO" (reflexionando}, 
drama en el coliseo. 

-De esto saco un acta de diputado y estreno ün 

LA REVOLUCIÓN DEL IMPERIO 

notas euüoeat 
:o marroQui 

CONSECUENCIAS DEL ACTA DE ALGECIRAS 
l i a I ' i 'ei isa Traíacesa. 

París 6.—El Fígaro_ a t r ibuye la demoát ía-
ción alema-na á la i r r i tación provocada por ¿ No es Rom.anones la mayor y mSs inquie-

"-""-— • " " - - - - -_ ; -" S„\^M-rnia *'^"*^ '^^ ^^^ maravillas? ¿No signif^cA itw | la r u p t u r a del aouerdo concer tado é n t r e l o s 
m u r i e r o n at m u n a o c i v i n z a q o u n u l t r a j e ¿¿^^ nuevo, originalisimo, en el í «»l-Sít»so [ S res , V e n Echoen y P ichón , encaminados 
s in p r e c e d e n t e s . 

C u a n d o á las p u e r t a s d e n u e s t r a c a s a . 

de la historia humana f í á asociar los in tereses franco-alemanes en 
Eos hombres, hasta el Sr. Figueroa, han \ Marruecos y Gabon. 

tenido varios gestos para ganar sus victorias. 1 A ñ a d e el periódico que cuando cayó el 
sn P e r p i g n a n , los a n a r q u i s t a s d e l a b e m a - Unos, Annibal, la pericia bélica: otros, Oli- Gabine te Monis , es taba M. Crupp i reanu-
na t r á g i c a c o n s p i r a b a n c o n e s c a n d a l o s o vares, la sutilidad; otros, Mirabeau, la eío- dando l a s negociac iones ; pero lo que au-

descaro c o n t r a t o d o c u a n t o e x i s t í a e n E s -
cuencia; otros, Bismarck, el talento; otros, m e n t ó el desconten ta de Alemania fué el 
Bembenuto, la perfidia. Sólo Romanones ha que el Sr . Mess imy, quien hab ía contr i 

p a ñ a , á noso t ros , n i p o r u n m o m e n t o se ido desnudo á la palestra. Y en ella, iner- bu ido a la rescisión del referido acuerdo 
nos ocu r r i ó la idea , n o y a d e so l i c i t a r s u '^^' "í¿-eMMo, hasta sin cutis, ha dado lustre se encargaba de la car tera de Guer ra . 

. . . o un apellido, acaparando para el delicioso Seo'ún el Matin los a l emanes linn 'irlnn-
d e t e n c i ó n , s ino d e s o n a r Siquiera con. m a n - trio paterno la música, la pintura, la escul- t a d o ' u n a ' a p t i t u d ' que hace m u y difícil la 
t e n e r el p r o p ó s i t o de p e d i r q u e los r e v o - tura, la medicina, el bufete, el banco azul, te solución de la cr is is , a l aguardar—dice el 

ciencia, la caballeresca cruz, todo, todo, per iódico—nuest ras proposic iones , pero man-
todo , , , „ , , t en iendo el b u q u e suyo en aguas de Agadir 

I Ahora parece haberle llegado el ocaso a ¿ u r a u t e las negociaciones. 
'Romanones. No es un ocaso triste, como «Dg semejante procedimiento se resenti-
algunos pretenden. Es un ocaso augusto. Es J Í ^ m u c h o la opinión públi-ca en Francia . 
el ocaso de los vencedores. - - - - -

Saludemos en Vichy la Santa Elena del 

l uc iona r io s se i n t e r n a s e n ó q u e fuesen 

a m o n e s t a d o s po r s u p u n i b l e a g i t a c i ó n . 

A h í es tá el c a d á v e r de l d e s d i c h a d o d i 

rec to r d e l a E s c u e l a M o d e r n a . N i n g u n o 

q u e se p r ec i e d e h o m b r e h o n r a d o p u e d e 

d u d a r h o y de q u e h a s ido b i e n m u e r t o . S e , ^' ^S'^-^foa 

d e m o s t r ó q u e fuera el i n s p i r a d o r , se l e 

pi l ló d i r i g i e n d o t u r b a s , y , s in e m b a r g o , 

t odav í a u n a p o r c i ó n d e la s e u d o - i n t e l e c -

t u a l i d a d de E u r o p a sal ió b a b e a n d o s o co

lor de q u e h a b í a m o s c o n d e n a d o a l p e n 

s a m i e n t o . 

Y es tos v i l l anos , los f an t á s t i cos d e c a n 

t adores de los d e r e c h o s de l h o m b r e , l a s 

i n s o p o r t a b l e s g e n t e s d e la r e v o l u c i ó n p o r 

t u g u e s a , n o sólo se a p r e s u r a n á e s t r a n g u 

lar todo ce reb ro q u e n o p i ense e n j a cob i 

n o , s ino q u e d a n ó r d e n e s á s u s e s b i r r o s 

p a r a q u e a v a n c e n p o r el t e r r i t o r io d e u n €>©25 t r a l o s " s q u i i r o l s ^ ' . 

E s t a d o q u e n o es el s u y o , á co r r e r la p ó l - Zaragoza Ó.—Algunos g r a p o s de hue lgu i s 
vora c o n e s t r é p i t o d e a d u a r . t a s recorr ieron var ios calles, v i s i t ando fá-

Y el e sca rn io l lega t a n p o r d e r e c h u r a ''^^'^f'^y ^^^^«'^^ P^^^ imped i r t raba jasen los 
. squirols. 

al a lma , el l a t i gazo res taUa t a n e s c a n d a - ; s i g u e n las precauciones , recorriendo, la 
i o samen te d e n t r g d e n u e s t r o h o n o r , q u e Gua rd i a civil l as calles y custodiai jda los 

A^^^„í„ A^ í.c!f« nr. -nr^o n-,-¡oA,^ .mío cdificios tu Que c s t án ins t a l soos fábricas y ya , d e s p u é s de es to , n o n o s q u e d a m a s tal leres 

q u e ver . L a P a t r i a n u e s t r a d i s c u r r e e n | Se h a n fijada por l a J u n t a de . l a hue lga 
p a ñ o s m e n o r e s p o r o b r a de l a s c o r r e r í a s ' Pasquines, pa ra que no se t raba je y procla-

BOY 

En Portugal reviven ios sentimientos 
monárquicos. 

El mejor sistema para acabar con los 
repubiicanos, seria dejarles gobernar 

veiníicuatro horas. 
<@) <¡^) (@) c») (@)«5» c®>(}c®) <^) «®> (®> ^ > <@) < ^ 

de u n o s m i s e r a b l e s q u e d i e r o n e n j u g a r 

con u n a abu l i a q u e p a r e c e h e r m a n a g e m e 

la de la m a l d a d . 

Y p a r a los m a l v a d o s d e a q u í y l o s m a l 

v a d o s d e aJlá, h a y q u e l e v a n t a r s e e n v i l o , 

d a n d o á l a s b o t a s el b r í o d e l t a c o n a z o . 

U lE LOS Piíra 
T e l e g r a í n a o f i c i a l . ' 

El minis t ro de la Gobernación recibió aye r 
t i s iguiente despacho del gobernador civil 
de Oreuse: 

«ür<;í¡.s-¿ 5 (12,20 í . ; .—Alcalde de Vil larde-
vós (Ver íu ) , en te legrama que recibo ahora , 
me dice: 

«Ruego á usted sírvase in terponer corres
pondiente reclainacióu pa ra que guard ia fis
cal por tuguesa se abs tenga de en t ra r a rmada 
cii terri torio español. Día i , unos 20 guard ias 
aunados detuvieron á Víctor César A r p a i x , 
sacerdotu por tugués , inmediaciones pueblo, 
tres ki lómetros dentro E s p a ñ a , á quien mal
trataron a t rozmente y condujeron preso á 
P ' j r tugal . Mencionados gua rd ia s in té rnanse 
hasta cinco ki lómetros en persecución emi
grados. Pueblos fronterizos viven a larmados 
con tales correrías. Doy órdenes para jefe 
l i n t a Guardia civil abra inforinacion acerca 
del hecho y se redoble la vfgílanciaspor fuer-
xas de Car.ibineros y Guard ia civil, des-
ar inando é in te rnando á toda fuerza a rmada 
q u e pene t re en nues t ro terri torio.» 

mando el pa ro genera l si el s ábado p r ó x i m o 
no queda resuel to el conflicto. 

P r o x i s n a s c a i r a p a ñ a s . 

Zaragoza 6.—Ha sido comentada M sns -
p e n s i í a de l -riaje á esta cap i ta l del m in i s t ro 
de FvJ'.nento, notif icándolo el g e b e r a a d o r 
po r telégrafo a l Gob ie rno . 

E l periódico radical La Correspondencia 
de Aragón a n u n c i a d h o y u n a ea i apaña , en 
u n a r t í cu lo t i t u l ado Indecisióti. 

L o s panaderos h a n acordado e m p r e n d e r 
u n a c a m p a ñ a p a r a lograr sea sus t i tu ido el 
t raba jo n o c t u r n o po r el d iu rno . Celebrarán 
u n m i t i n el domingo próx imo. 

S i g u e igua l la h u e l g a de l o s obreros me
ta lú rg icos . E s t o s se r eun i r án el sábado p a r a 
concer tar acuerdos . 

Los obreros ca rp in te ros s e m u e s t r a n i r re
duct ib les . 

O e s p a c l i o a l m i n i s t r o . 

«Zaragoza 6 (19,25).—Gobernador á min i s 
t ro de la Gobernac ión: 

T ranqu i l i dad comple ta . Celebrada esta ta r 
de reun ión sección eban i s t a s en hue lga , acor
daron n o m b r a m i e n t o nueva J u n t a y re t i ra r 
he r r amien ta s de los tal leres d o n d e trabaja
ban p róx imo sábado y que se les abone por 
pa t ronos indemnizac ión desde el l u n e s s i se 
con t inúa la h u e l g a . 

Anoche se r eun ie ron en j u n t a gene ra l me-
ta lá rg icos , á la q u e asis t ieron de seiscientos 
á setecientos y p res iden te propuso que en lias 
condiciones de h o y deben con t inuar soste
n iendo la h u e l g a ; en el mi smo sent ido h a 
blaron Otros dosv y t e r m i n é proponiéndose 
por el p r i m e r o r e u n i r s e n u e v a m e n t e el sáhar 
do, p a r a acordar lo que debe hace r se e n 1© 

l,de l a h u d g a de ü t ebo .» 

E s al Gobierno francés á quien corresponde 
espera r las proposiciones.» 

Al mi smo periódico comunican desde Lon
dres que , con tes tando á p r e g u n t a s de Berlín, 
el Gabine te inglés confirmó que , en el in
cidente de Agad i r , obraba mancomunada-
m e n t e con Francia .—Fabra. 

"Ije T e r a p s " . 
Páris 6.—Dice Le Temps q u e los Gobier

nos de F ranc ia y Alem-ana es t án de acuerdo 
p a r a que las negociaciones referentes á la 
cues t ión de Marruecos sea en t re cua t ro po
tenc ias (Alemania , E s p a ñ a , F ranc ia é In
glaterra), ó cinco, s i t omara -par te en ellas 
R u s i a . 

I ng l a t e r r a , añade , h a desis t ido por algún 
t i empo de toda nueva manifes tación cerca 
del Gobierno a l emán . Por su pa r t e , Austr ia , 
cuya Prensa ins i s te con pa r t i cu la r afán so
b r e los in tereses económico aus t ro-húngaros 
en Marruecos , m u e s t r a marcada predilección 
por que el a sun to se resuelva internacional-
m e n t e . 

Cuán to á Aleman ia , dice al t e r m i n a r Le. 
Temps, r esu l ta poco favorable á la idea de 
u n a conferencia europea, y sí desea que s e 
inicie la conversación en t re P a r í s y Berlín, 
p a r a luego •continuarla l a s cua t ro potencias 
i n t e re sadas (Alemania , EvSpaña, F r a n c i a é 
I n g l a t e r r a ) . 

l i a J P r e s a s a a l e m a n a . 
Berlín 6.—Opina la P r e n s a q u e la cuestión 

de Marruecos ha en t rado ya por camino mis 
t r anqu i lo . E s necesario, dice, que Francia 
y Alemania en t r en en negociaciones pero 
fuera pel igroso in te rv in iesen en és tas otras 
po tenc ias . 

S i n emba rgo , l a Post a d m i t e t e n g a n par
t ic ipac ión en los peurparlers E s p a ñ a é Ingla
t e r ra . 

A A r d í a . 
Alcázar 4, "Via T á n g e r 5 , & l a s 15. (Sia 

ho ra de recepción e n la cent ra l de Telégra
fos de Madr id . E n t r e g a d o en es ta Agencia 
el 6, á l a s 12,35.)—^Tropas españolas haa 
sa l ido con dirección á Arcila.—Fabra 

A c a m p a n d o . 
Arcila 5. V ía T á n g e r 5, á l as 22,50. Re

cibido en la cent ra l de Telégrafos á las 25 
y 58. E n t r e g a d o solo en esta Agencia el 6. 
á l as 11,30.—En ten ien te coronel Si lves t re , 
con u n a escolta, h a l legado esta m a ñ a n a , 
acampando á u n a hora de la población. 

E l t en ien te coronel Si lves t re h a hecho 
anunc i a r su v i s i t a a l Raisul i .—Fabra. 

Moticía d e s m e n t i d a . 
Berlín 6.—No es c ier to h a y a e n t r e g a d o el 

Gobierno de Londres al de Berl ín u n a Nota 
contes tando á la de éste referente a l envío-
de l Panther á Agadir .—Fabra. 

U n e n t i e r r o . 
Alhucemas 6.—A l a u n a de la t a r d e se 

h a verificada el en t ie r ro del fogonero dt l 
crucero español Infanta, Isabel, q u e íalleeíó 
anoche en el Hosp i t a l Mi l i t a r de e s t a plaza. 

As is t ie ron Comisiones A« t o á M le® £ u e | -
pos de la g u a r n i c i ó n . ' 

T a m b i é n se agregaron á la fúnebre comi
t i v a inuchos. kabilfifeos. que se encon t r aban 
en la plaza. 

E l acto ha resu l tado u n a imponen te m a 
nifestación de duelo .—Fabra . 

T e x t o a p ó c r i f o . 

París 6.—Podemos afirmar, p rev ia infor
mación recogida en los centros m á s au tor i 
zados, que resul ta apócrifo el t e x t o de p,n 
supues to Tra tado secreto franco-marroquí 
q u e publ ican varios periódicos ingleses . 

l i l i t l ia C á i í i a r a i n g l e s a . 

•Londres 6 .—Durante la sesión celebrada 
esta ta rde por la Cámara de Comunes , el 
pres idente del Consejo, Mr. Asqu i th , con
tes tando á u n a p r e g u n t a del leader conser
vador Mr . Balfour hizo la s igu i en t e declara
ción: , 

«Los recientes sucesos ocurr idos en Ma-
ruecos h a n mot ivado discusiones en t re las 
potencias más in te resadas en el Impe r io xe-

Yeraneo» 
—lAdióa, D. Luis, adióal 

- i H o l a , D. Píol 
¿dóndo va por ahí? 

— A prcparíir el dulce veraneo. 
— ¿̂Se va usÉed de Madrid? 
—Sí, Boñor; voy á estar dos ó tres meses 

& anas legna3 de aquí 

»r!-¿ Va usted al Norte ó al Este? 
—Voy al centro. 

—Pues se va usted á freir. 

i—lío lo crea jamás; que estaré á gusto, 
—¿Dónde? 

—Bn Valladolid. 
—Hombre, jpor Dios! 

—Lo que oye. Me han contado 
cómo se pasa allí, 
ün. piso de catorce habitaciones, 
amplio, cómodo, y «chic», 
con ascensor eléctrico y portero 
de la Guardia civil, 
BÓIo cuesta por mes treinta pesetaü? 
¿quién no va allí á vivir? 
El cordero, á diez céntimos el kilo. 
El vino del país, 
á perra chica el litro, con propina, 
lio mismito que aquí! • 
Y en los cafés regalan botellines 
de aguardiente de anís. 
Un traje de señora, cuesta rm duro 
y aparenta seis mil. 
Los jueves por la tarde á todo padre 
que tenga un chiquitín, 
le da el Ayuntamiento cien pesetas 
y un pantalón de dril. 
Las perdices se venden por docenas. 
Loa teatros allí 

nos dan casi de balde, lo más bueno 
en actor y en actriz. 

Y, en fin, hasta haoe fresco en el veranoí 
¿qué más se va á, pedir? 

—Me asombra usted de veras, coo las cosas 
.que hay on Valladolid., 

—Pues esa es la vordad limpia y escueta. 
Be lo juro, D. Luis. 

-T-¿.y cómo es que aBí pasan es«a eoáaa 
Qíie nunca hay en Madrid? 
¿cómo esa« baraturas y'regalos 
que no hay más que pedir? 
¿Es que allí hay .una .mina ea cad* calle? 
¿Es que en aquel país, 
cada vecino tiene diez arrobas 
de billetes de á mil? 
¿Es que...? 

—No se moleste, amigo mí(V 
ya el por qué descubrí. 
UEs que aún no se quitaron los consumoff, 
aUá, en Valladolid I! 

TOMÁS REDONDO. 

BCsnsfÉiniÉlreyeipr 
Como es taba anunciado , á las diez de l á 

m a ñ a n a de ayer s e reunieron en Consejo 
los min i s t ros en el minis ter io de Grac i a 
y Jus t ic ia . 

E l Sr . Gasset facilitó la s iguiente refe
rencia del Consejo; 

E l pres idente y el min is t ro de Es tado han 
ocupado u n a buena par te de la reunión en 
poner en conocimiento de sus compañeros 
la s i tuación in ternacional respecto al pro
blema de Marruecos. 

Los min i s t ros h a n examinado detenida
men te los informes que nues t ros embajado
res en Par í s , Londres y Berlín h a n remit ido 
al Sr. García P i ie to . 

Etespués se ha Ocupado el Consejo, á ins
t anc i a s del pres idente , de la mane ra de ha 
cer eficaces los efectos de las leyes, pa ra 
t e rmina r con lo que ahora ocurre: que v a n 
las leyes á la Gaceta y son en ella l e t ra 
m u e r t a . 

.La ley d e s u p r e s i ó n de los consumos, q u e 
es Una de las que más p reocupan al Go
b i e r n o ; la de servicio mi l i t a r obl igator io, 
la de easas ba ra t a s , la de contabi l idad y 
la de excavaciones a r t í s t i cas , desea el señor 
Canalejas que den inmed ia t amen te pos i t ivos 
resul tados . 

Claró es que en a lgunos ext remos no es 
posible i r con la celeridad apetecida. Ta l 
ocurre en l o q u e se refiere á alojamientos de 
la ley de servicio mi l i t a r ob l iga tor io ; pero 
e n es ta m i s m a se puede a tender pronto á 
cuanto t iene conexión con las redenciones, 
rec lu tamiento , etc . , etc. 

Después , el min i s t ro de Fomento ha he
cho a lgunas oBservaciones sobre la ley de 
caminos vecinales, anunc iando que está ter
m i n a n d o el reg lamento provisional para s u 
aplicación y que t iene el propósi to de dar lo 
á conocer en seguida á las personas y enti
dades in teresadas en esa ley. 

H o y ó m a ñ a n a i rá el Sr. Gasset al m in i s 
ter io de Hac ienda , para ponerse de acuerdo 
con el Sr . Rodr igáñez en la pa r t e económica 
de la ley. 

E l min is t ro de Hacienda h a dado cuenta da 
•,Ia dis t r ibución de fondos del mes . 
' E l Consejo h a aprobado los s igu ien tes ex
pedientes : 

U n o de Hacienda pa ra realizar obras en el 
T r ibuna l de Cuentas del R e i n o ; dos de Fo
men to para la subas ta de las ' compuer tas del . 
p a n t a n o de la Peña , de Aragón , y para la 
construcción de u n faro en la P u n t a de Oza 
(Coruña) , y otros dos de Ins t rucción públ i 
ca pa ra realizar obras por adminis t rac ión en 
la pa r t e Nor te de la catedral de Sevilla y en 
los talleres de la Escuela de Ar tes é Indus . 
t r i as de San tander , 

También ha aprobado el Consejo dos Rea
les decretos del min is te r io de Ins t rucc ión : 
u n o , re lat ivo á mu tua l idad escolar, y o t ro , 
estableciendo bases para el cumpl imien to del 
a r t ículo de la ley de presupues tos que auto
riza al Gobierno pa ra a u m e n t a r has ta 1.00» 
pese tas los sueldos de los maes t ros de p r imera 
enseñanza . 

Al t e rmina r de dar la referencia, el señor 
Gasset ha d icho: 

—Como ven us tedes , éste ha sido uno de los 
Consejos m'ás laboriosos á que he asist ido. 

Se dice que al Sr . Zabala , subsecre tar io 
d e Hac ienda , le h a s ida comunicado u n 
acuerdo del Consejo de minis t ros aceptán
dole la d imis ión de su cargo que hab ía 
presentado al sal i r del minis ter io el señor 
Cobián , que lo llevó á la subsecretar ía . 

Será nombrado el Sr. Zori ta. 
A la subsecretar ía de Ins t rucción públ ica 

i rá , como anunc iamos , D . Nata l io R ivas , 
y á la de Gobernación, el hijo del Sr. Na
var ro Rever ter . 

A la Dirección general de Penales va el 
Sr . Pérez Crespo, y á la Indus t r i a y Comer
cio el Sr. Pérez Oliva. 

Se hab ía anunciado también una ex tensa 
combinación de gobe rnadores ; pero de '•lia 
n o se ha dado referencia a lguna . S in embar
go, se afirma que el Rey firmará hoy 
los decretos de todos los cargos de és ta . 

E n P o r t n g a l s e c o n s p i r a . 

^ . .-_ Tuy 6.—Noticias recibidas de Por tuga l r e ^ ^ . ^- , 
rifiano. Ac tua lmen te poco puedo decir de las l a t an que reina t r anqu i l idad , con t inuando l ^ ^ será la ú l t ima m u d a n z a antes de las 
negociaciones hab idas en t re las referidas po- la concentración de t ropas en la frontera de l . vacaciones. 
t e n c i a s ; pero sí deseo que se en t ienda bien Nor te para imped i r el paso á los conspirado-i ^ ' t e rminar el Consejo de min i s t ros , el 
claro q u e el Gobierno de S. M. Bri tánica res monárquicos . » 1 S*'- Gasset dio cuenta de lo t ra tado , 
op ina que ha su rg ido en Marruecos u n a T a n t o los soldados como los oficiales d e l ' „ Alguien ha p regun tado al min i s t ro si el 
nueva s i tuación cuyo fu turo desenvolvimien- r eg imien to de Cazadores n ú m e r o 3, que está br"=>"se3o había t ra tado de personal , y el se-
to puede aíectar á los in tereses ingleses m á s de guarn ic ión en Valenga do Minho , son 
d i rec tamente d e lo que lo h a n s ido h a s t a , fielel a l rég imen republ icano. 
ahora . 

n„„r^^^„ 1 j - •- T .. , . '• H a n sido detenidos más conspiradores en 
Confiamos en que la discusión d i p l o m á t i - ; l a s . . - - . . _ - -f ca encont ra rá solueién á esta cuest ión y en 

la pa r t e que en dicha discusión tomemos , 
t endremos en debida cuenta la protección de 
nues t ros in tereses y el cump l imien to de los 
compromisos que por T r a t a d o t enemos c o n 
Francia .» -

W® laaSíra conferencia . 
Viena ó . ^ D i c e el AUgemeine'' Zeitung 

q u e no se celebrará nueva coníerencia r e 

comarcas del Minho.—Fabra. 

¡ V a y a i i n r e s p e t o ! 
.Lisboa 6.—Al abr i r se es ta ta rde la se

sión de la Asamblea cons t i tuyen te , el di
p u t a d o D . E d u a r d o Abreu pidió se suspen
diera el acto en señal de duelo por el falle
c imiento de la que fué Re ina po r tuguesa é 
b i ja del R e y Víctor Manue l I. . 

Or ig inó es ta pet ic ión v io len tas p ro tes tas 
por p a r t e de va r ios d ipu tados , l legando á 

ferente a Marruecos , y que so lamente s e . produci rse a lgún t u m u l t o 
en tab la ran J)OMri>arfers en t re Alemania- ó : Restablecida la ca lma, s é l evan tó p a r a 
í l ! ? : ! í ^ . - / 5 ^ ? ™ , 3 j j ^ Í ^ Í ^ 7 * ' j ™ ^ J '^^^ ' l^^o '^ tes tar e l m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n -

„„™ .. „_ j „ T-. j . ^ . . • jgj.jjg^ declarando que él t amb ién ten ía e l 
propósi to de sol ic i tar de la Asamblea i g u a l 
manifes tación de ' duelo, que respondía á 
los s en t imien tos expresados es ta m a ñ a n a 
con unan imidad por l a Prensa republ icana . 

«Estoy convencido-—dijo ai t e rmina r el se
ño r Machado—^que no en vano se h a b r á di
r ig ido esta pet ic ión á los corazones, r e p u 
blicanos.» 

Bas tan tes d ipu tados p idieron entonces á 
g randes voces se pus ie ra i nmed ia t amen te 
á d iscus ión el p royec to d e Cons t i tuc ión , ori
g i n á n d o s e nnevQ> tumulto... 

P o r fin, acordóse suspender l a ses ión p o r 

tados se rán comunicados á las d e m á s Poten- ^ 
cias. 

Visi ta á E l Gnel»1ias. 
Tánger 6.—Acaba de v is i ta r á E l Gueb-

bas el jefe del pueb lo p róx imo á ArcUa, 
donde se de tuv ie ron ayer los so ldados es
paño les que daban escolta al. t en ien te co
ronel Sr . S i lves t re , mani fes tándole que di
chos soldados h a n emprend ido y a el re
greso á Alcázar .—Fabra. 

E l OMerir de IVazaM: 
Tetuán 5 . ~ A y e r , á las seis d e l a t a r d e , l le

g ó el Cherif d e W^azán, gene ra l honora r io d e l 
E jé re i to franees. 

Le acompañan u n h i jo s a y o d e cor ta edad 
•y u n a reducida' escolta . 

N o obs t an t e su supremacía; d e j e r a r q t d a 
re l igiosa, s « l legada n o h a desper tado enttt» 
s iasmo ent re los moros de T e t u á n . 

Se aloja en u n a casa p rop iedad s u y a , s i 
t u a d a en el callejón de los Chorfas. 

Apenas descansó , v is t ió a l viceeónsul f ran
cés, ce lebrando u n a l a rga conferencia. 

H a n circulado rumores de q u e el v ia je t ie
n e carácter polí t ico. 

Yo le h e visitado^ y Cherif W a z á n lo des-

ñor Gasset ha contes tado: 
«No nos hemos ocupado de este asun to , 

aunque puedo decirles á ustedes que ciertas 
indicaciones que ,hace la Prensa sobre la 
combinación de personal son bas tan te exac
tas.» 

(@) (®) c@) (@) <@) <®) (@s.) Q <®) <^) e^) (^ ) (»s) (^ ( ^ 

Se ha fundado un periódico tau
rino de carácfsr rapublieano. 

Va sabíamos que la dernaáogia 
es una bagatela para I ts anda

nadas. 

LA REINA MARÍA PlA 

Lisboa 6.—Los periódicos, ha s t a los más 
radicales , al pub l ica r la noticia de la muer te 
de l a Reilla Doña P ía , t r i bu t an elogios á 
l a memor ia de l a e x Soberana , quien—^di
cen,—digna hi ja de Víctor Manue l , vivió 
s i empre apa r t ada de las in t r igas polí t icas 
y se granjeó l a s s i m p a t í a s de todos por su 
esp í r i tu l iberal y su buen, corazón. 

, . , - , . ^ - D . Bernardino Machado fué esta m a ñ a n a 
m e d i a hora , p a r a que pudiese cons tar en 4 ¿gj. el pésame, en nombre del Gobierno, al 
e l a c t a d e l a m t s m a es ta manifes tación d e . embajador de I ta l ia , conde Paulucci de Cal-
duelo», _ , , , . i bol i , por la m u e r t e de l a tía. d e l R e y de Ita-

Al r e a n n d a r s e l a ses ioa empe?o a. m^^-' llis„^Fa!bra. 
t i r s e el referido proyecto.—Fabrm. 

A n d a m a l l a cosa. 
Badajoz 7.—Un viajero llegado; h o y de 

E l sepel io. 
_ _ Ttertn ó.—Ha s ido fijado pa ra el sábado 

L isboa ' re f i e re que é n ' ' a q u e U a ° c a p i t a f y e n ' e l sepelio de la ex Reina d e P o r t u g a l Doña 
toda la Repáb l iea l a s i tuación se ag rava por 
momentos . 

Ayer , los carabineros y lOs explotadores 
del conflicto, ap rovechando ísi l l amada á._ filas, 
dé: los reserv is tas , p romovieron en d i s t i n t a s 

Mar ía Pía de Saboya . 
E l R e y de , I ta l ia as is t i rá a l acto.—Fabra. 

mien te . Asegura que ha venido á casarse con localidades grandes*disturbios. , hac iendo ma-1 L 3 , 6 X 0 1 O S i Ó H 0 6 i m O , i R 6 
u n a pa r i en t a suya que vive aqu í . ] nifestaciOnes hos t i l es a l r ég imen ac tua l con j "^ 

Se m u e s t r a sorprendido po r el envío d e : b a n d e r a s y v ivas , 
t ropas a l emanas á Agad i r , hecho sucedido | P r e g u n t a d o el viajero por la ac t i tud que 
mien t r a s él viajaba 

Washington 6.—El informe del . general 
g u a r d a n las provincias del Nor t e , se m o s - ' Bixby , jefe del Cuerpo de Ingenieros , 'qua 

Con mot ivo de la boda, se anunc i an u n a s t ro reservado, diciendo ún icamente que es- dir ige las operaciones de reconocimiento def 
ex t raord ina r i as car reras d e pólvora.—Correa- tan. m u y exc i tadas , y no ser ía ex t r año u n acorazado Maine, en la H a b a n a , declara que 

l evan tamien to . Se hacen enormes envíos de . la pérdida del buque fué debida á la expío-
t ropas . I sión de su propia san tabá rba ra y que no" pu« 

E n esta c iudad es: imposible saber más no- do ser causada por n i n g u n a explosión exte-
t ic ias , pues el cónsul p o r t u g u é s , de acuerdo rior. 

t ros oficiales, que la solución de l conflicto con los republ icanos y el periódico La Re-1 Hace constar que la p a r t e de la cubier ta , 
franco-alemán es tá aplazada h a s t a que re - gión, impide circular referencias verdaderas , s i tuada sobre el polvor ín del Maine, apare^ 

rresponsal. 

M o t i e i a o f i c i a l . 

Parece, s e g ú n se nos ha d i cho en los cen-

grese á Pa r í s el min i s t ro de Negocios E x 
t ranjeros 

Lerroux no esfá en Madrid. Los 
eomesflbles han bajado mucho. 

quer iendo hacer creer que todo Po r tuga l es ce a r rancada en alto y doblada hacia a t rás , 
u n a balsa de acei te . • I y añade que otros numerosos indicios coim 

E s escandaloso lo q u e sucede en la fronte- p rueban que la explosión ocurr ió en el inte-
ra . Los comerc iante de esta plaza que desean rior del acorazado. 
pa sa r sus p roduc tos son detenidos é i n s u l - . La causa de la explosión, declara después 
tados . I el genera l , n u n c a podrá ser conocida.— 

Re ina g r a n indignación.—Fafem, i Fab ra , 
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SIGUEN LAS FIESTAS 

dCiWSíiwís 
Ija jí®r®griiíacio3i a "WiHarireal. 
Valencia 6.—Mil peregrinos eucarísticos, 

jque se encuentran en ésta, marcharon en dos 
trenes á Villarreal, donde venerarán los res
tos de San Pascual. • 

En esta peregrinación figuran los Arzobis
pos de Valencia, Sevilla y los Obispos de 
Jaén, Mallorca, Tortosa . y Ciudad Real.— 
Fabra. 

Iiecil}iiMÍ®mío e p í a s i a s t a . ... 
Villarreal 6.—A las seis y cuarto han Ue-

'gado los Prelados de Sevilla, Ciudad Real, 
Valencia, Tortosa y Jaén, siendo recibidos 
en la estación por las autoridades civiles y 
militares, entre las que figuraban el Ayunta
miento en Corporación y el. gobernador de 
la provincia. 

También asistieron los adoradores noctur
nos con sus banderas, y varias bandas de 
anúsica. 

El entusiasmo ha sido enorme. 
Aquí no se recuerda recibimiento más ca-

Tiñoso y sincero. Toda la población.ha acu
dido á los , alrededores para tributar á los 
Prelados imponentísima ovación. 

Se han dado muchos vivas á San Pascual 
Bailón, Patrono general de los Congresos Eu-
•carísticos, 'á los Prelados, al Papa y á la Re
ligión. 

En el mismo tren han llegado más de tres 
:mil congresistas. . _ ; _ 

Organizada la solemne comitiva, se ha di-
.rigido con orden completo á la iglesia.donde 
sé guarda el sagrado cuerpo de San Pas-
• cual. 

Las calles están invadidas de gente, y to
das las casas lucen colgaduras. — Corres-
,p0nsal. 

Cañáis (Valencia).—Con gra-n solemnidad 
-íe ha celebrado en esta población una so
lemnidad religiosa con motivo del Congreso 
•Sucarístico. 

El día 29, y acudiendo numerosas Comi-
jiones, se celebró una misa cantada, en la 
que pronunció un elocuente discurso el ilus
trado señor cura I). Adolfo Ortuño, quien 
á su. vez en su nombre, en el del clero y 
feligreses, envió al emiuentísimo Cardenal 
Legado un expresivo telegrama de adhesión. 

Por la tarde verificóse una suntuosa pro-
•cesión, á la que concurrieron las autorida
des, dándose en ella pruebas inequívocas á 
•Jesús Sacramentado, que fué coiiducido por 
'el señor cura bajo palio, cuyas varas lleva
ban individuos de la Juventud Católica: 

La carrera estaba . engalanada con abun
dancia de flores y artísticos arcos, desco
llando la plaza de la Trinidad, cuya orna
mentación" fué debida á doña Matilde Co-
neiero de Cerda. 

Entonáronse varios motetes y cánticos 
por las diferentes Asociaciones piadosas, 

•ejecutando escogidas marchas la banda de 
música. 

Al entrar Su' Divina Majestad en el temi-
plo, el pueblo en masa demostró su entu
siasmo y amor por la Eucaristía. 

mandantes' generales de Ceuta .¡jr "Campo 
de Gibraltar. 

R e a l ordeía qn.& se e i ta . 
Nuestro actual reglamento, publicado en 

la Gaceta de 28 de Eenero de 1909, dispone 
que los' viajeros procedentes de circunscrip)-
ciones infectadas de cólera, peste y fiebre 
amarilla, al llegar á los puertos y fronteras 
de España sean reconocidos, haciendo de 
ellos una selección, de la cual resulta que 
la mayoría deben someterse á estrecha vigi
lancia en y desde el moniento de su llegada 
al punto de destino. 

El art. 2.°'del capitulo i.°, .al definir la 
palabra vigilancia, expresa la forma en que 
debe realizarse, haciendo 'ííecaer sobre la au
toridad local el deber de exigir el cumpli
miento de dichas disposiciones á las pasa
jeros residentes en la jurisdicción de su 
mando, por el tiempo que el mismo regla
mento determina. 

Estas disposiciones, que en realidad cons
tituyen un eslabón importantísimo en la se
rie de las medidas destinadas á prevenir las 
epidemias exóticas, deben cumplirse siempre 
con escrupulosa exactitud, y con mayor 
atención y empeño en épocas anormales, en 
que la existencia del cólera en varias nacio
nes de Europa representa un peligro inme
diato para la nuestra, á la cual todos esta
mos en la obligación de defender en la me
dida dé nuestras fuerzas. 

En su consecuencia, : el Rey Se ha ser
vido disponer que se dirija V. S. á los al
caldes dependientes; de su autoridad, ha
ciéndoles conocer las disposiciones vigentes 
en la materia, contenidas en el párrafo 13 
del art. 2." del reglamento provisional de 
Sanidad exterior de. 14 de Enero del año 
actual (Gaceta del 28), excitando el celo de 
todos para el mejor cumplimiento de las 
mismas ¡siendo al propio tiempo la voluntad 
de S. M. que, como comprobación de las 
aludidas disposiciones reglamentarias, los 
alcaldes.á cuya jurisdicción lleguen pasaje
ros sometidos á vigilancia, den cuenta inme
diata á V. S. de su advenimiento, estancia 
y resultado; datos que V. S., á su vez, se 
servirá remitir á este ministerio para orde
nar lo que proceda, y por si se hiciera pre
ciso en algún caso aplicar la penalidad que 
establecen los artículos 238, párrafos 2.° y 
3.», 248 y 250.» 

REViSTA POSTAL Y TELEGRÁFICA 

De acuerdo con lo que., previene la Real 
-.toden de 13. de Junio anterior convocan
do á los licenciados de la Guardia civil. 
Carabineros, del Cuerpo de Seguridad y 
del Ejército y Armada para cubrir vafiaS 
plazas del personal subalterno del minis-
íerid de Instrucción pública y Bellas 
Artes, esta -Subsecretaría ha resuelto: 

i.° Que los exámenes principien el 
miércoles 26 del corriente mes, en el local 

..dfl ministerio destinado á estos efectos. 
2.° Que el Tribunal calificador fiie opor

tunamente la hora á que los ejercicios han 
de dar comienzo. 

3.0 Que se conceda un plazo de diez 
días, á partir de la fecha de la publicación 
de esta orden en la Gaceta de Madrid, para 
que los aspirantes que no tienen completa 
su documentación presenten todos los exi
gidos en el párrafo i." de la Real orden an
tes mencionada. 

4.° Que al siguiente día de fenecido el-
plazo anterior se remitan al Tribunal cali
ficador por el Negociado ''^•'= Personal las 
instancias y demás documentos de los in
teresados, á fin de que, en su presencia, 
.acuerde dicho Tribunal los aspirantes que 
deban ser admitidos á examen, Ids cuales 
figurarán en una lista que se expondrá al 
publico el día antes de comenzar los ejer
cicios. 

CONTRA EL COLERA 

Postal-Hito es un diablillo que todo lo 
revuelve. Puso anteayer patas arriba la 
ética y la estética, y hoy se mete con la 
lógica, haciendo creer que el que primero 
defiende una cosa y después la combate, no 
rectifica. 

Y á. íe mía, que me vuelvo loco sin acer
tar con el verdadero concepto de la pala
bra rectificación, que hasta aquí creíamos 
que significaba areducir una cosa á la exac
titud que debe teñera. Y como él al hablar 
primero, de la edad en Correos, abogó en 
general por el aumento en la mi^ma y des
pués redujo la cuestión á la exactitud con 
que debía tratarla, teniendo en cuenta los 
derechos de los jóvenes que, al. amparo de 
una ley,, se hallaban, preparando, creímos 
que había rectificado. 

I Qixe no abandonó el carmino' que de he
cho había emprendido ? Pues, señor, vuel
vo á mi confusión, y, después de leer las 
informaciones que sobre este punto ha he
cho el bueno d é Posíai-Híío/tendré que re
conocer mi boticaril naturaleza, aunque yo 
no he tenido la fortuna, que á él le cupo, 
de ser seminarista, ni. de prim.er año si
quiera. 

Sin que, á diferencia de lo que ocurre 
al cronista de EÍLífegrail, dejemos de reco
nocer la importancia del asunto, ya que con 
él no sólo hemos dado satisfacción á nues
tra conciencia, sino que también hemos po
dido aprender Lógica, Etica y Estética. 

COFRADE MARCUS 

Mimen ha dieh© ^us-lá mfíad 
del -falenfo de Canatefas ©síá 

-; Inspirad© por Morofe.'-
Usí Id luce el p^lo á -D. l&sé^ 

31 origen ás la explosión del "Mains". 
Estaba en la conciencia general, y los primeros 

indicios técnicos ya fueron atestiguando que la ex
plosión del acorazado «Maino» en la bahía de la 
Habana no obedeció á causas exteriores de las qus 
se tomó pretexto en infausta fecha para provocar 
!a guerra más injusta de que haya mención en ios 
fastos de la Historia. 

Bueno es agregar en estas columnas á los indicios 
aquellos, que ya se pimtaalizarou, el informe que 
completa ahora la desvii-tuación del absurdo. 

De la irresponsabilidad española fué, anies que 
todo iuformí técnico, garantía el honor de nuestra 
raza, que flotó siempre incólume aun sobie los pío 
pios intereses nacionales Si lequiiieía eto houOi la 
reválida del sacrificio, fiescas están las pioezas del 
alma española, caminando en luctuoso desfile, de 
cara á la muerte Pueblo que así entiende y se ex
plica la magnitud de sus debeles, lleva en esta de
cisión escrita la gaianlia de su honor y su no
bleza. 

En el parangt'n con otras naciones, en ocasión re-
cientísima, medida la similitud de la misma, aún 
hienden el espacio los gntos do admiración clamo
rosa que señalan para nuestla Patiia una atiacción 
irresistible en todo peligro y un lugar de gloria en 
toda noble contienda. 

Descontado el desagravio, nunca es ocioso recoger 
el informe técnico qu^ descarga publicamente nues
tra conciencia de todo asomo de culpa. Y por venir 
aquél en momentos en que se decide la suerte de 
España en regiones que la tradición sujetó á nues
tro feudo, es más halagador el descargo de toda les 
ponsabilidad enojosa. 

El informe de que tratamos, del general Bi\by, 
jefe del Cuerpo de Ingeníelos, que dirige las opeía 
cienes de reconocimiento del «ílame» en la Habana, 
declara que la peí di la del buque fué debida á la ex
plosión de su propia santabáibara y que no pudo 
ser causada por una causa eiktorior. 

Hace también constar que la paite de la cubieita, 
situada sobre el polvoiín del «Mame», aparece airan-
cada de arriba y doblada hacia atrás, y añpde que 
otros numerosos indicios compiueban que la explo
sión ocurrió en el interior del acorazado 

España recoge ese mfoime para archivailo en las 
páginas rutilanies de su Historia Pudieron sus 
hombres cometer torpezas, erioies que poi reflejarse 
en el propio daño necional, nunca podían traspo 
ner los límites de la iiitonsoiencia Peio España, el 
conglomerado Espeña, en el que alieatx una gian 
raza neo-latina, merecedora de etcrnizaise mientias 
aliente la vida, está perfectamente incólume de lodo 
asomo de culpa 

Proelám.alo la voz del ad\eisaiio do ayer, rendido 
á la justicia y á los indicios de la ciencia. 

G4RIN 

. Qírp mífln en Barbierrconfra la -
_ . - áaerra. 

A ©sfo se Se llama miedo ero» . 

¿Cués*d® ó'úsms'&s%iBl 
En el Juzgado de guardia se recibió ayer 

una denuncia en la que se dice que un se
ñor de sesenta y tres años, llamado León 
Dieo-o Hernáirdez Agudo, natural de Valver-
de de Mérida (Badajoz), casado y hacendado, 
lleva recluido diez años en el Sanatorio del 
Pilar, de la Guindalera, sin que hasta la 
fecha sepa por qué le llevaron ni por qué 
le tienen aislado del mundo, no permitién
dosele salir á respirar aire puro más qire 
un par de horas los lunes y los jueves, y esto 
acompañado de un vigilante. 

El denunciante expresa su alegría por 
haber hallado una ocasión para redactar el 
escrito y enviárselo al Juzgado, y supone 
que el motivo de tenerle tanto tiempo re
cluido es el propósito de algunas per.sonas 
de manejar sus bienes y haciendas. 

La carnaza con que pretende adormecer
los no tiene, por desgracia, otra virtuali
dad .que la de liacer que aumente el número 
de'lóS que acudan al festín. El procedimien
to es el mismo c[ue resultaría si nuestros 
pastores intentaran cazar á lazo á los lobos, 
ofreciéndoles como cebo cada día una res; 
pronto acabaría con el rebaño el loco gana
dero, que jamás lograría ver el monte libre 
de alimañas, pues el sutil olfato de las fie
ras las trae desde los más remotos lugares 
hasta aquel en donde su voracidad halla 
presa segura. Del Código español pronto' 
quedará borrada la pena de muerte. 

El juicio sereno é imparcial de nuestros 
Tribunales no se volverá á ver en acción pa
ra imponerla; nuestros Jurados, poco acos-
turábrados al ejercicio de la augusta función 
de juzgar, no volverán 'á ver perturbada la 
paz de sus honrados pechos, con la necesi
dad de entregar al verdugo la cabeza de un 
semejante. 

La pena de muerte se fué con su ropaje de 
negra severida:d á otro sitio. Se mudó de ca
sa y cambió de vestidura. vSalió llorosa del. 
templo de las leyes, eir doirde alguien quiso 
consolarla ofreciéndola nueva -técnica y nue
vo albergue. La pena de muerte vive ya con 
sus harapos rojos en el Código de los apósto
les de la igualdad y de la justicia universal. 
vSu misión es ahora muy otra. Se extiende á 
los niños, á las mujeres, á los indefensos. 
Su acción abarca más; sus instruieentos son 
distintos; el lugar y la ocasióir en que ha de 
moverse ha cambiado. Nadie sabrá cuándo 
llega; vá deti'ás, siempre detrás, por la es
palda, guiada por la traición, coreada.ñor 
el aullido de bestia hambrienta, protegida 
por el ateísmo y la ambición, guardada por 
la inconsciencia y agasajada, en fin, por el 
error insano. 

Se acabaron las treguas con que antes da
ba tiempo á sus víctimas para defenderse ó 
para .ofrecer á Dios su arrepeirtimiénto. Se 
acabó para siempre lo que la humanizaba. 

Saldrá del Código de los hombres honra
dos, para alojarse de hecho en el de las fie
ras que, para baldón vergonzoso de la raza 
humana, tomaron su misma figura. 

LUIS HERMOSILLA 

DESDE: TAI^-RAGONA: 

xj 3Nr ̂ k. c o x. I s I ó isr 
Arfisterdam 6.—Ha ocurrido una violenta 

colisión entre las tropas encargadas de man
tener el orden y los huelguistas, quienes dis
pararon varios tiros de revólver, resultando 
ocho heridos. 

Se practicaron tres detenciones.—Fabra. 

Fallieres enMinsferdam 
Amsterdam 6.—El Presidente de la Repú

blica francesa ha dado hoy un almuerzo de 
gala á bordo del acorazado Edgard Ouinet 
en honor de' la Reina Doña Guillermina, 
de la Reina madre y del Príncipe Enrique. 1 

Doña Guillermiira ha prometido visitar 
París dentro de x̂ oco tiempo.—Fabra. 

He regreso . 
Amsterdam, 6.—Después de una despedida 

en extremo cordial, el Presidente de la Re
pública francesa embarcó esta tarde á bor
do del Edgard Quiret, que zarpó á las seis, 
acompañado de la escuadra francesa. 

P o r ios pobres . 
¡•Hosanna! ¡Hosanna! 
¡ Albricias, mis queridos paisanos y ami

gos! 
i Ya 110 hay consumos! ¡ Ya han desapa

recido para siempre el antipático tío del 
pincho y la odiosa caseta! ¡ Madrid, gra
cias á nuestros amigos, los concejales del 
Ayuntamiento,, que se desviven por hacer
nos la vida lo más agradable posible, se ha 
convertido en una verdadera tierra de Ja:uja! 

i Alegrémonos de haber nacido! 
Ahora, en vez de pagar el grosero im

puesto de consumos y para que las arcas 
del Municipio no sufran merma en sus in
gresos, se ha ideado ^ , puesto en vigor des-
,de el pasado día primero del actual unos 
huevos impuestos que nosotros, pecadores 
arrepentidos, satisfaremos con gran alegría 
y sin la más leve protesta. ¡Sí les digo á 
ustedes que da gusto! 

Uno de los nuevos impuestos es el aumen
to de un 50 por 100 en la gran fiesta na
cional. Esta decisión es así como una pu
ñalada trapera que los cultísimos-^esto de 
cultísimos va en serio—concejales madri
leños han asestado á la clásica fiesta y de 
rechazo á los pobres del Hospital Provincial, 
que al fin y á la postre serán los que pa
guen el pato. 

Como que hoy cobra la Diputación—(ex-
Constituyentes portuguesas, ^elentísima señora)-nada menos que 60.000 

j „ „.. i„i ^ ?.'.„ „;! duros aproximadamente con el ingreso de 

Los Infantes en !a Comisión ^ Experiencias. 
No intento descubrir al general López Tórreus.' 
El general López Torrens figura por derecho pro

pio en la memoria de todos los militares. Más de 
una ciudad que ha vivido los cruentos odios que son 
cortejo de las convulsiones sociales, miran en él al 
hombie que, con su inteligencia y saludable energía, 
supo devolverles la paz espiritual y su fe en la jus
ticia. 

Pero el general López Torrens desempeña desde 
hace tiempo un cargo delicadísimo. 

La Dilección de Infantería estaba vacante, quizás 
moialmeute, desde muchos años, y se pensó que el 
que siempre, triunfó en los momentos difíciles, bien 
podía poner á contribución su poderoso intelecto, al 
lado del amor entrañable, ciego, con que siempre 
distinguió á aquella gloriosa Arma. Y el general Ló
pez Toiiens, con un gesto intrépido, dentro de su 
espii'tu, tomó posesión en im día venturoso del 
cargo de director general de Infantería. 

Naiiar las luchas, los sinsabores que algunas ve
ces pude adivinar tras la mirada serena de unos 
OJOS que padecen nostalgia de ver soldados; contar 
la labor lecunda, los. desvelos que constantemente 
lealizó el general ilustre, que despreció cargos codi
ciadísimos por no apartarae un punto del activo ser
vicio, sena tarea larga á m̂ ás de inútil, puesto que 
el «Diaiio. Oficial», con la elocuencia de los heclios, 
nos habH de cosas indiscutibles. 

Peio, en la laudable gestión de este singular jefe 
de la Sección de Infantería, hay dos triunfos rotun
dos, conseguidos gracias á su prestigio y perseveran
cia, y que acusan el punto de partida de una era do 
loivindicaciones. 

La Infí'ntería tiene desde hace algunos meses una 
Junt'i íac.iltativa que discute y toma acuerdos sobre 
aquello que puede serle interesante , y cuéntase que 
este oiganismo vino 4 llenar una aspiración que ges-
taoa en elospíritu del Arma desde el tiempo en que 
Csssola tuvo que abandonarla á manera de lastre 
paia poder arribar con otros proyecto- también ai'io-
lados 

La Infantería dentro de unos días verá reali
zado otio de BUS más caros ideales. El general Lu-
quo, que hasta el presente y en esta etapa ministe
rial, está realizando una labor por demás fundamen
tal pala la vida de las instituciones armadas, se ha 
hecho eco y orillado obstáculos para hacer realidad 
otio de los ideales.por los que incansablemente viene 
luchando el primer presidente de aquella flamante 
Junta facultativa. 

Es cosa resuelta que de la Comisión de experien
cias formarán parte en lo sucesivo un comandante y 
tm capitán de la Escuela de Tiro de Infantería. En 
adelante, los infantes podrán hablar oficialmente 
sobre sus altos intereses y tendrán al cabo la lógica 
misión de experimentar las armas -que después han 
de esgrimir en el combate. 

Estos dos pasos decisivos para la prosperidad de _ 
aquella Arma han sido conseguidos sin regatear' doce puestoS en el mercado de la Boquería, y 
aplausos á los ministros que los han firmado, gra- con este motivo se exteriorizó nuevamente 
áas al prestigio, autoridad y talento de aquel escla- la división de la mayoría, que se combate en-
rcoido jefe, que en un principio no quise dibujar por- : t re sí. 
que tenía la convicción de que nada mejor que los ; La tribuna pública y los alrededores del 
hechos pueden describir la rigorosa silueta espiritual Ayuntamiento estaban atestados de vendado-

El CoHciirso Iiípicd.-
Tarragona. 6.—Se ha celebrado eí con.cHtgff 

hípico (prueba de inauguración), tOJnaiido. 
parte en el mismo 35 corredores, para la ca
rrera de obstáculos (catorce obstáculos), pre
miada con 3.000 pesetas. 

Han ganado: 1.", capitán D. Emilio Lópe¿ 
Téllo, del regimiento de Villarrobledo (Ba
dajoz) ; 2.°, teniente D. Emilio Apat, del re
gimiento de Almansa (Pamplona) ; 3.°, don 
Miguel Buerba, profesor de equitación del 
regimiento de la Reina (Madrid) ; 4.", te
niente D. Ángel Sarria, del regimiento de 
Farnesio (Valladólid), y 5.°, capitán don 
Gustavo Spencer, del regimiento del AlfoiK 
so XII (Jerez). 

Ganaron lazos el teniente D. Juan Arias, 
del regimiento de Santiago (Barcelona) y 
el conde de Torrepalma. 

Los cinco premiados se disputaron luego 
la copa del Rey, que ganó el capitán Spen^ 
cer, montando un caballo de S. M. 

Viajero. 
Tarragona 6.—Han llegado representantes 

del Centro hispano-marroc[uí, de Madrid, pa
ra tomar parte en las fiestas escolares qué 
se celebrarán el próximo sábado en honor del 
Padre Síibatér, primer introductor de Misio
nes en África. 

El bataHón infantil . 
Tarragona 6.—En las tiestas del Centena

rio del Sitio ha llamado mucho la atención 
el batallón infantil, instruido por oficiales 
del Ejército y equipado por el Ayunta
miento. 

Es coronel honorario el Príncipe de As
turias, y teniente coronel Luis Corsini, hijo 
del ingeniero de Obras públicas. 

Consta de 9 gastadores, 12 tambores, una 
compañía de Cazadores, dos de Gránade» 
ros y una de Fusileros. 

El Congreso Mar iano . 
Tarragona 6.—El Congreso Mariano se 

ha reunido en secciones privadas r)pr la ma
ñana y la tarde, asistiendo los Obispos de 
Madrid y Lérida. 

Predominó el espíritu práctico, procurán
dose conclusiones de inmediata realización. 

Entre los congresistas dominan los valen
cianos, mallorquines y barceloneses. 

Mañana habrá reunión general de seo 
cienes 
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Barcelona 6.—En el Gobierno civil reunié
ronse, almorzando juntos, los Sres. Pórtela, 
V/eyler y Ruiz Valarino. 

La Junta de Sanidad se íeunirá en breve 
para seguir adoptando medidas sanitarias. 

ros a i extü"4S5jer». 
El domingo marchará una Comisióji de 

maestros municipales para estudiar el fun
cionamiento de la enseñanza primaria eu 
Suiza, París, Lyón y Londres. 

'fjs sesi®aa «iel Ayantamiieüst®.^ 
Barcelona j.-Sn la sesión celebrada esta 

noche por el Ayuntamiento, los jefes de to
das las fracciones presentaron una proposi
ción que fué aprobada por unanimidad con
cediendo 3.000 pesetas para erigir un busto 
á Teodoro Llórente en los jardines d e l Par
que. 

Después se discutió la adjudicación de 

Las Cortes 
que están empezando su labor, "que aún no ""^^^^ ^i.xu^xiii^u..mciitc cv..i ci xxigx̂ ow uc 
tienen aproada la Consti tución^ que aún |^ ^íüi'^^..'^^^^^:^^^'^™"^' "̂ ^̂  arriendo de 
no han presentado al país un presupuesto 
nivelado, que esto era lo interesante, pues *""." V ,̂" ^f' 
nará alfro habrán hecho la revolución, acá- P''*''''.''^'^'^ _̂  

la Plaza de Toros. 
Con tan respetable suma, los diputados 

para algo habrán hecho la revolución, "acá- provinciales han de sufragar los gastos que 
ban de aprobar el ascenso á capitán de. mar ocasiona el̂  sostenimiento _de dicho Hospi-
y guerra del segundo teniente de Adminis-1 ^al Provincial, donde van a parar todos los 
tración naval, Sr. Antonio María d'Azeve-í f^esgraciados que no fueron en la vida con-
do líachado Santos, quien, según se dice ^^ales, 111 diputados, ni disfrutaron de las 

Aparece en la Gaceta de ayer la siguiente 
..Real orden: 

«La trascendental importancia que para la 
defensa dé la salud pública de la epidemia 
..colérica, que, más ó menos próxima á nues
tras fronteras marítimas y terrestres la ame
naza en la,actualidad, ofrece el fiel cumpli
miento por los señores alcaldes y funciona
rios municipales determinados de lo dispues
to en el párrafo 13, art. 2.°, del vigente regla-
m.ento de Sanidad exterior, de 14 de Enero 
.de 1909 (Gaceta del 28), que define el concep-
'to de la vigilancia de pasajeros y establece la 
-manera de realizarla, es tal, c[ue la negligen
cia en las prácticas de este servicio por los 
mencionados alcaldes y funcionarios muni
cipales puede invalidar cuantas disposiciones 
se dictan en observancia de los reglamentos 
vigentes por las autoridades centrales y se 
realicen por las sanitarias marítimas v fron
terizas para la preservación de dichas pesti
lencias'. 

Al m.ejor éxito de estos preceptos se pu-
.blicó la Réah orden de 6 de Septiembre de 
1909 (Gaceta del 7), para que V. S. se diri-
.giera á íos señores alcaldes dependientes 
de su autoridad para que les hiciera cono
cer las disposiciones contenidas en el men
cionado párrafo 13, art. 2.° del citado regla
mento, excitando el, .celo de todos para la 
inás exacta cumplimentación de las mismas, 
•y .Se ordenó que los alcaldes á cuya juris 
dicción lleguen pasajeros sometidos á vigi
lancia, den cuenta inmediata á V. S. de 
"ixi llegada, estancia y resultado, datos que 
V. S., á la vez, d'ebe remitir á este niiuis-

~+,crÍo para ordepar lo qwe proceda y por si 
je hiciere preciso en algún caso aplicar la 
nenalidad que establecen los artículos 238, 
járr:\fc,3 2.° y 3.°, el 248 y el 2.50. , 

Con i.guales fines S. M. el Rey (q. D. g.) se 
íia servido- diaponer que para su más exacta 
observancia se reproduzca la mencionada Real 
orden que á continuación se inserta, t;- se 
haga presente por V. S. á los señores alcal
aes dependientes de su autoridad y fuiício-
"aarios municipales á quienes corresponda, 
¡a gran responsabilidad en que' pueden in-
Jurrir por negligencia en este servicio, á can
ia de las graves consecuencias que para 
los intereses generales pudieran ocasionarse, 
,:uya responsab-lidad, por tal razón, habría 
de exigírseles con el rigor que dichos intere-
•ses demandan. • 

De Real orden lo digo á V. S. para su co
nocimiento y efectoi consiguientes. Dios 
¿uárde á V. S. muchos años. Madrid, 4 de 
fulio de igii.—Barroso. 

Señores gobernadores ci-viles de ••̂ --̂ OÓ: las 
jroyincias, capitáa general de Melilla y, co-i 

en el preámbulo del decreto, «en los días 4 
y 5 de Octubre últimió dio las más exuberan
tes pruebas de valentía, coraje y amor pa 
trio, contribuyendo por procedimiento digno 
y levantado á la disciplina (!) y éxito feliz 
del movimiento revolucionario, del que re
sultó la proclamación de la República...» 

Además se le concede una pensión anual 
de tres contos de reís, algo más de tres mil 
duros. 

Los republicanos son iguales aquí que allí. 
Mucho gritar en la oposición de patriotis
mo, mucho hablar de purificar los actos de 
los Gobiernos, mucho de aniquilar el favori
tismo, mucha palabrería; pero en cuanto 
llega el caso hacen mangas y capirotes con 
un desenfado inaudito. 

Cuando aún Portugal no ha mejorado con 
el cambio de régimen ni se vislumbra bien 
ninguno, sino que, al contrario, en la atmós
fera está que se devorarán unos á otros aque
llos políticos y caerá pronto el país en la 
anarquía; criando ni .siquiera el orden pú
blico está asegurado ni muchísimo menos, 
puesto que aeaba de conmoverse al país con 
llamamientos de reservas y movimientos 
grar les de tropas, que traerán buenos des-
enib^jísos al Tesoro _; cuando aún se desco
noce en qué condiciones se podrá plantear 
la vida económica, no se toma en cuenta 
nada y se tira por la ventana la disciplina y 
las pesetas. 

El pro5'ecto de que me ocupo no se aprobó 
sin que en el Parlarriento se dijeran cosas 
muy sabrosas. 

'Un diputad;) dijo que, mereciéndolo, no 
habían sido aún recompensados los oficiales 
Pires Percira, VAtia y Sá Cardoso; otro hizo 
constar que, por lo menos, el momento para 
presciitar eí projrecto era inoportuno y que 
la cuantía de la pensión era exa.geradá en 
relación con las condiciones del Tesoro; ui-i 
diputado militar dijo que lo que se hacít 
«hería profundamente la disciplina» ; otro 
diputado advierte que hay muchos revolu
cionarios que, después de haberse batido de
nodadamente por la República, se encuen
tran sin empleo y en la -miseria, datos todos 
que levantarán el espíritu. -

El que, sin embargo, estuvo más sangrien
to fué el Sr. Nunes de Matta; dijo que se 
oponía por nó constar la previa aceptación 
del Sr. Machado Santos y no saberse si re
chazaría la distinción y la pensión «en con
sideración á su alto patriotismo, que podría 
moverlo á querer imitar el procedimiento 
del célebre general Cincinati». , 

Con proyectos como-ese, señores republi
canos portugueses, os enajenaréis más y rríás 
la voluntad de vuestros conciudadanos. ¡Bue
na propaganda. estáis haciendo 1 -

JUAN FERNANDEZ 

delicias dé algún cargo público. 
Y con la puñaladeja del aumento del 50 

por,"loo y la enormidad que viene costando 
el arriendo de la Plaza, día llegará—quizás 
antes de lo que se piensa—que no habrá na
die capaz de cargar con el mochuelo de ser 
empresario del circo madrileño. Y al ocurrir 
esto, como ha de rebajarse considerable
mente el tipo de arriendo de la Plaza para 
que se decida alguien á-explotarla con al
guna defensa de sus intereses, resultará que 
la Diputación se encontrará con un ingreso 
mucho menor de lo que percibe hoy p>.,r la 
Plaza y que los Servicios del Hospital Pre-
vincial no podrán ser como los actuales, por 
no disponer los diputados provinciales de 
cantidad suficiente para su sostenimiento. 

Y vean cómo este aumento del 50 por .'Oo 
viene á redundar, principalísimamente, en 
contra de los desgraciados, de los verdade
ros desgraciados. 

Yo no creo, no puedo creer que los dipu
tados provinciales y su presidente, el señor 
Díaz Agero, dejen abandonados intereses tan 
sagrados como son los del Hospital y que 
tan obligados están á defenderlos. Segura
mente interpondrán toda su inüuencia para 
que esto del aumento del 50 por 100 110 pros
pere, demostrando lo caritativo y lo; justo 
de su pretensión. 

Y piensen los concejales' y el alcalde que, 
de no acceder á la solicitud que tiene pre
sentada el Sr. Mosquera y á los lequeri-
niieutos que á estas fechas deben ha'berles 
hecho los diputados provinciales, su intran
sigencia, aun cuando de momento perjudi
que á D. Indalecio, los verdaderos pd-judi-
caaos serán los pobres del Hospital, muchos 
de los cuales, les habrán dado sus votos, con
tribuyendo á su elección, creyendo de b.Ufi-
na fe que con ello beneficiaban al pueblo de 
Madrid dándoles unos representantes en el 
Ayuntamiento que se sacrificarían por velar 
por los intereses madrileños, y princip-al-
m-cnte de los pobres. 

¡ Y en esto no hay sacrificios que realizar.! 
DON SILVERIO: 

del general .Ijó-pez Torrens. 
Por él, Ta Infantería ha colocado en el camjío de 

nuestras leyes los más firmes sostenes de su discutido 
y desacatado tecnicismo; y ello es la causa de que én 
cada corazón infante exista un culto intenso al firme 
campeón que un día penetró en el Palacio de Bue-
navista, llevando en el alma un gesto intrépido, para 
hablar de intereses sagrados que por falta de costum-
bie parecían cosas inauditas. 

MONTEBLANCO 

POLÍTICA FRANCESA 
c á m a r a d® los diputados!. 

París 6 En la Cámara de diputados ha 
continuado hoy la discusión del proyecto de 
leíorma electoral. 

Mr. Painlevé presentó una enmienda pi
diendo fuesen seccionados los departamentos 
cuya densidad de población resultara ex-
císiva y sé repartieran proporcionalmente 
los puestos electorales. 

El presidente del Consejo' y ministro del 
Interior, M. Caillatix, pidió se aplazara la 
discusión para que el Gobierno pudiera es
tudiar las consecuencias de dicha enmienda 
y traer á la Cámara, después de las vacacio-
les de verano, el texto que creyera' oportu
no para atender á la misma. 

Puesta á votación la demanda de M. Cai-
'laux, fué rechazado, por 303 votos contra 
;5i, siendo acogido este resultado con gran-
ies aplausos por los proporcionalistas. 

Acto seguido pidió Mr. Dalimier á la Ca
ñara votara la enmienda presentada por mon-
sieur Painlevé, que dice asi: Forma cada de
partamento una circunscripción electoral. 
Cuando pase de siete el número de diputados 
á elegir por un departamento, éste formará 
dos circunscripciones. 

Quedó adoptado. Acto seguido se levantó la 
sesión. 

Iles|s?iés á© la sesión. 
París 6.—Después de terminar la sesión 

de hoy, fué acordado entre M. Caillaux y los 
delegados de las izquierdas que mañana se 
votaría el final de la enmienda del Sr. Pain-
levée, pero que no se pondría á votación su 
totalidad. 

Durante las vacaciones parlamentarias, el 
Gobierno elaborará disposiciones inspiradas 
en los principios consagrados por la Cámara. 

res del mercado 
En pre-rtsión de que se alterase el orden, 

se hal>ían adoptado algunas precauciones, 
que resultaron innecesarias. 

H r a e l g a t e r m a i i s a t l a . 
Barcelona 7.—Según comunican de Bada-

lona, esta tarde se reunieron los patronos 
albañiles, firmando las bases de arreglo, por 
lo que ha terminado la huelga. 

Var im.^ s s o í i c i a s . 
Barcelona 6.—El general Weyler ha mar

chado á Figueras. Regresará mañana por la 
noche. 

El gobernador civil ha visitado nuevamen
te al cónsul de Portugal, relacionándose esta 
visita con la presencia de monárquicos por
tugueses en Barcelona. 

Ha sido cerrada hoy por su dueño una fá
brica de calzado, cuyos operarios estaban en 
huelga. 

Ha sido despachado para el lazareto de 
Mahón el barco italiano Titania, procedente 
de Genova y Marsella, que trae un fogonero 
muerto del cólera. 

Orense 6.—En el pueblo de Irijo, los mo
zos, durante la madrugada última, salieron 
de fonda, segiín costumbre, entonando co
plas á sus novias. 

Ante la casa de una de ellas originóse 
una reyerta por rivalidades entre dos de 
los rondadores, convirtiéndose al poce .-ate 
en- una riña tumultuaria, de la que resul
taron un irB'.erto, un herido grave y mu' 
chos heridos leves. 

—En la parroquia de Veiro, distante seis 
kilómetros de esta capital, un grupo de bo-. 
rrachos eomenzó á vo--:ear delante de la casa 
del sacerdote D. Paulino Montes, cura pá
rroco de Santa Eulalia de Veiro. 
. Asomóse el sacerdote á la ventana, y en

tonces salió del grupo un disparo de pistola, 
r¿ue produjo la muerte instantánea del pá
rroco. 

Los agresores no han sido aún detenidos. 
Corresponsal. 

La Granja 6.—La Reina Doña Victoria no 
ha salido hoy de Palacio. 

El Príncipe de Asturias y los Infantes die
ron su acostumbrado paseo en coche. 

También el Infante Don Alfonso paseó á 
pie con un profesor. 

A las siete ha Uegadp en automóvil el 
Rey, acompañado del Infante Don Carlos y 
del marqués de Viana. 

Mañana, como es sabido, marchará la Cor
te á San vSebastián.—Fabra. 

IMA L U S H A B S CI.ABES 
Jerez de la Frontera 6.—Continúa la luchf 

de clases á causa de no resolverse los con
flictos pendientes, debido á intransigencii 
de conservadores y católicos. 

Témese que estalle un grave conflicto. 
El alcalde de Lebrija ha dispuesto la de 

molición de un histórico castillo árabe para 
facilitar materiales al contratista de una 
carretera. 

El hecho ha despertado indignación. 

El Li MÜiClOi SE SÜBLfî  11 
Buenos AireS 6.—Los periódicos de hoy 

publican despachos de La Asunción anun
ciando que se han sublevado los oficiales 
de aquella guarnición. 

Añaden que el Presidente, Sr. Jara; ha 
sido hecho prisionero y que ha presentado 
la dimisión. 

Terminan diciendo que el Congreso he 
nombrado Presidente provisional á D. Li
berado Rejas, actual presidente del,Senado, 
Fabra, í 

La pena de muerte desaparecerá pronto de 
nuestro Código. Canalejas se siente huina-
nitario y borrará de él el castigo ejemplar 
qué el correccionalismo condena como cruel
dad ineficaz para el restabiecimiento del 
derecho perturbado. La consoladora doctri
na que asegura el triunfo de la corrección 
para lograr la reforma del delincuente res
tituyéndole sano á la sociedad, ha arraigado, 
sin duda, con convicción profunda en el 
nuevo ministro de Gracia y Justicia, que, á 
•no dudarlo, tendrá preparados los cubiles 
de donde las fieras no puedan escaparse y 
dispondrá de domadores que hayan de con-

, vertirlas á la mansedumbre. 
, Lo,difícil.es pp4e,?' recogerlos, pues para 
ello no está miíy'aiSiestrado el jefe del Go
bierno. 

GRANMUNDO 
DE SOCIEDAD 

La duquesa de la Conquista pasará el verano en 
sú preciosa finca de San Saturnino (El Ferrol). 

—El próximo día 10 celebrarán sus días las mar
quesas do Albaida. y Peñaflorida, condesas viuda de 
Pardo Bazán y Andino, baronesa del Troncóse, y 
señoras de Alonso Colmenares, Oñate, Cabanillas y 
Caballero; y el 11, la marquesa de Ceballos Carvajal 
y condesas del Moral de Calatrava, Cron y Bomróe. 

—Ayer, á las seis, se ha celebrado en )a iglesia 
de la Concepción Beal de Calatrava el cruzamiento 
del diputado á Cortes D. Leopoldo Sáinz de la Maza 
Gutiérrez Solana. , 

Ha sido su padrino D. Luis Jsrdán de Uríos y 
Ayala, auditor de guewa, y le Jiau calzado las es
puelas el conde do Torrejón y el Sr. García Blanes. 

A la ceremonia asistieron numerosos caballeros de 
las Ordenes de Calatrav,'>, Alcántara y Montosa, 
siendo muy significativa la lucida representación de! 
regimiento de Húsares do la Princesa que ha asis
tido á la ceremonia, en cuyo regimiento prestó, co
mo voluntario, sus servicios en Melilla el conde de 
la Maza. 

---Ayer .ha salido para La Cafiiza el diputado á 
Cortíís por aquel .distrito' D. Alejandro Món y 
Landa. 

—Bu el correo de Galicia fe», regresado á Orense, 
donde cuenta con grandes prestigios y simpatías, 
nuestro querido amigo el ilustre y virtuoso sacerdo
te D. Jesús Gómez Alnnís. 

En la estación fué despedido por numerosos ami
gos. 

—Ha dado á luz, con toda felicidad, un robusto 
niño la bellísima y distinguida señora doña Casilda 
i\faría do "Velasco, esposa del ilustrado escritor don 
Baldomcro Campos González. 

Felicitamos sinceramente á los padres del nuevo 
vastago. 

FLORISEL 

LAS REGATAS DE BILBAO 
El digno presidente del Reiil Sporting Club 

de Bilbao, nuestro distinguido amigo don 
^ Alberto de Aznar, ha tenido la bondad de 
enviarnos el anteprograma^ de las regatas 
á la vela que organiza esa institución spor
tiva para el próximo mes de Agosto, bajo 
el patronato y presidencia de honor de su 
majestad el Rey Don Alfonso. 

Se efectuarán esas regatas desde el día 
26 hasta el día ¡ Í del referido mes, ambos 
inclusive. 

El viernes, i de Septiembre, se verificará 
la distribución de premios por SS. MM. eí 
Rey Don Alfonso y la Reina Doña Victoria. 
Después de ese acto se celebrará un almuer
zo regio en el Real Sporting Club. 

Este organizará además regatas á vela y 
remo para las embarcaciones de servicios 
de los buques de guerra que visiten aquel 
puerto durante la semana de regatas. 

Los programas definitivos, con los planos 
de recorrido, horas de las regatas y demás 
instrucciones y detalles se publicarán opor
tunamente. 

XJ O S ' 1 ^ 'X T3 "SI «3, 

iE^OaeO BE ©Ai l^ES 
l > i a 6 d e J u l i o . 

Facas.—Precio: de 1,67 á 1,84 pesetas kilo. 
. Carneros.—láem-.áe 1,35 á 1,50 id., -id. 
Corderos.—ídem: de 1,35 á 1,50 id., id. 
Ovejas.—lásm; de 1,35 á i>50 id., íd« 

Calais 6.—En vista del mal tiempo que 
reinaba en el Estrecho, no pudieron los com
petidores del raid europeo de aviación reanu
dar ayer su vuelo desde Douvres para ate-

, rrizar aquí, término de la penúltima etapa. 
Por haber abonanzado el tiempo esta ma> 

• dragada se elevaron desde aciuella poblaciói? 
los ocho pilotos llegados ayer, cruzando <iv 

¡novedad el «Paso», y bajando en ésta en e'i 
orden siguiente: Vedrines, á las 5 ; Vidart, 

: á las 5 y I ; Beaumont, á las 5 y 5 ; Gibert, á 
lias 5 y 12; Garros, 'á las 5 y 18; Kinmerling. 
I á las 5 y 25; Tabuteau, á las 5 y 28, y .Re-
naux, á las 5 y 41.—Fabra. 

JAIMISTAS Y COflSteVACOKES 

Bilbao 6.—El sem.anario Luz y Taquigra 
fos, en su último número, atacó á los jai-
mistas. Hoy, un grupo de tradiciofiSlistas 
se dirigió al paseo de la Gran Vía, esta
cionándose ante otro de conservadores, pi
diéndoles explicaciones. Pistas no tardaron 
en degenerar en una tumultuosa rej-ertu, 
repartiéndose algunos palos y bofetadas en 
tre ambos grupos. 

Varios guardias de Seguridad intervinie 
ron para restablecer el orden, viéndose obli< 
gados á usar de los sables. Detuvieren á 
cuatro de los alborotadores, que fueron con 
dúcidos al Gobierno civil entre las protes
tas de uno y otto bando.—Fabra. 



Año!L-NúiTi.277. E: Viernes 7 de Julio !91 

García Prieta á San Sebastián. 
Como mii i i s l io de jornada sa ldrá e n ^ e l 

' iexpreso de esta noclie, pa ra San Sebas t ián , 
\i S r . García Pr ie to . 

Reoepoióü diploniátlca. 
, Aye r se celebió en el minis te i io de Es ta -
, d o la lecepción diplomática que debía de 
; celebiarse hoy, como viernes , y que se ade
lan tó por el viaje del Sr . García Pr ie to 
fi San Sebast ián. 

E s t u v o m u y concurr ida. 
,- Con el marqués de Alhucemas conferen-
¡•tiaro'n el Nuncio de Su San t idad , monseñor 
'Vico , los embajadores de Alemania é I ta-
• l ia , y los demás representantes diplomát i -
ígos que se encuen t ran en Madrid . 

í Fernández Latorre de viaja. 
• E l gobernador civil Sr . Fe rnández Ea to-

: í r e sa ldrá m a ñ a n a pa ra Cestona, donde pa
sa rá u n a temporada . 

D u r a n t e su ausencia se encargará del des-

f acho del Gobierno, el secretario Sr . Cem-
rano. 

Las huelgas. 
E l ministro" de la Gobernación ha mani 

festado ayer que las noticias que t iene de 
las huelgas ex is ten tes , son bas tan tes opti
mi s t a s . 

La Jun t a de Reformas vSociales con t inúa 
t r aba jando en la fórmula del conflicto de 
fos albañi les . 

Regreso de Pidal y Rebollo. 
Como hemos anunciado , ayer , en el ex-

treso de Andalucía regresó de Cádiz el mi-
istro de Mar ina genera l P ida l y Rebollo. 

, E n la estación fué recibido por a lgunos 
Juncionar ios de su depa r t amen to . 

Sobre el nombramiento de un alcalde. 
E l Sr. Barroso m.anifestó ayer á los perio-

.'distas que no es exacto que el alcalde de 
¡Barco de Avila haya sido nombrado por 
complacer al Sr . L e r r o u x , pues el elegido 
l iabía sido propues to por el d ipu tado del 
Üis t r i to , D. Jorge Silvela. 

Conferencias, 
E l gobernador civil de Zaragoza h a ccín-

ferenciado ayer con el pres idente del Conse
j o áknágle cuenta de la s i tuación obrera en 
.aquella capi ta l , donde el conflicto cont inúa 
e n pie por la act i tud que man t i enen a lgu
nos obleeros. 

También conferenció con el min i s t ro de 
Eomen to , que por los temores de que sur-
Ja la hue lga general , aplaza el Sr . Gasset 
iSu viaje á dicha capi ta l , has ta dent ro de 
nueve días , s iempre que las c i rcuns tancias 
lo consientan. 

El Rey á Madrid. 
E l Rey llegará hoy á p r imera hora de 

la m a ñ a n a á Madrid con objeto de pres id i r 
^el Consejo que ha de celebrarse en Palacio 
y firmar los numerosos decretos que t i enen 
'preparados los min is t ros . 

La Colisión de gobierno interior. 
Presidida por el señor conde de Romano-

•jies, que ya se encuen t ra bien de sa lud , se 
lia reunido ayer ta rde en el Congreso la Co-
jnisión de gobierno inter ior . 

La minoría conjuncionista. 
Ayer , á áiltima hora de la ta rde , se h a n 

í e u n i d o en el Congreso a lgunos d ipu tados 
d e la minor ía de la conjunción republ icano-
isocialista para examinar , s egún manifesta
ción de los mismos , la cuest ión in te rnac iona l 

, y acordar varios mi t i n s de p r o p a g a n d a po r 
fvarias provincias . 

Caminos vecinales. 
E l minis t ro de F o m e n t o se propone publ i 

c a r niiiy en breve el reg lamento provis ional 
•para la aplicación de la ley sobre const ruc
ción de caminos vecinales. 

E n la redacción del mismo in te rvendrá 
•también el minis ter io de Hac ienda con objeto 
d e que puedan quedar en todo m o m e n t o ga
ran t idos los intereses del E s t a d o y se h a g a n 
efectivos los ofrecimientos formulados por 
i o s Ayun tamien tos para esta clase de obras . 

Visitando a! presidente. 
E l jefe del Gobierno permaneció t<Ma la 

t a r d e de ayer en su despacho del min i s t e r io 
de Gracia y Just ic ia , donde le vis i ta ron el 
Nunc io de Su Sant idad , el min i s t ro de Ha 
c i e n d a y var ias Comisiones de jueces y se
cre tar ios de Audiencia . 

Canalejas y Romanones. 
Ayer , por la ta rde , es tuvo e n Grac ia y 

Jus t ic ia , conferenciando con el Sr . Canale
j a s , el pres idente del Congreso, qu ien lé 
habló de. la combinación de al to persona l 
•que se firmará hoy. 

F i g u r a n en ella las Subsecre tar ías de Go
bernac ión é Ins t rucción Públ ica y las Di -
•tecciones de Comercio y de Pr is iones . 

También se finnará hoy u n a combinación 
^ e magis t rados . 

Los Reyes de viaje. 
Es ta tarde sa ldrán para San Sebas t i án S u s 

Majestades los Reyes . 
S. M. la Reina Doña Cris t ina m a r c h a r á 

á diclia capital en el rápido, acompañada 
de las marquesas de Navarras y MaTtorell 
^r del marqués de Agui la r de Campóo. 

Barroso en Palacio. 
E l min is t ro de la Gobernación es tuvo aye r 

íil medio día en Palacio, con objeto de con
ferenciar con S. M. la Reina Cris t ina sobre 
determinadas cuest iones relacionadas con el 
Í ) i spensar io ant i tuberculoso , cuest iones que 
l a a u g u s t a señora deseaba dejar u l t imadas 
.antes de emprender su viaje á San Sebas
t i án . 

E:sz-A.3S/!rE¡isr3BS 

mente á los profesores y maes t ros por los 
brillo ntes resul tados en s u s respect ivas en
señanzas , y á los n iños po r ."̂ u aplicJición, 
dándcbe por t e rminado el s impát ico acto con 
la ejecutíón de n u h i m n o al A y u n t a m i e n t o , 
ejecutado por la banda , del que son autores 
los Sres. Lloret, de la le t ra , y Gassola de la 
música , y cantado por los n iños de la clase 
de solxeo, que fué c i lu rosa inen te ap laud ido . 

Eos pequeños tueron obsequiados con dul 
ces por el Sr. Kleiser . 

Los a lumnos de la clase de mús ica , que di
r ige el Sr . Gassola, h a n obtenido t ambién en 
el Conservator io de Música y Declamación 
las s igu ien tes br i l lantes no tas : 

Vicente Ser rano , sobresal iente y p r imer 
p r emio en tercero de solfeo; José Pue r t a s , so
bresal iente y segundo premio en tercero de 
solfeo y sobresal iente en flauta; Dionisio 
Andrés y Gainzara in , sobresal iente en pr i 
mero de a rmonía y segundo de clar inete j An
tonio González Riesco, sobresal iente en ter
cero de solfeo y pr imero de t r o m b ó n ; E d u a r 
do Echevar r ía y Tornes , notable en tercero 
de solfeo y sobresal iente en p r imero de t rom
bón, y Hermeneg i ldo Hor te lano Cuervo, so
bresal iente en segundo de cornet ín . 

Con g ran solemnidad se h a n verificado los 
exámenes de fin de curso en las escuelas y 
talleres de Nues t ra Señora de la Paloma, ins
t i tución de beneficencia que, á la a l tu ra de 
las mejores, sostiene el A y u n t a m i e n t o de Ma
drid. 

El Tr ibuna l encargado de probar la sufi
ciencia de los a lumnos lo componían el con
cejal iiíspEctor de asilos munic ipa les Sr. Mar
t ínez Kieiser, el teniente a l ' a l d e vSr. Piera , 
el concejal Sr. PvOdríguez ViUamil, el director 
de los asilos munic ipa les , Sr García-Becerra, 
al tos eíirpleados y los profesores y maes t ros 
d e talleres de la benéfica casa. 

Los czíánienes se vcrifi.caron deta l ladamen
te en cada itiio de los seis grados en que es
tá dividida la enseñanza p r imar i a y en las 
dcraás clases y talleres, siendo propues tos pa
ra «na recompensa especia! por su aplica
ción y aprovechamiento por el Tr ibuna l los 
a lumnos que á cont inuación se expresan : 

Enseñanza primaria.—Sexto grado , David 
Soria_; qu in to , Luis González ; cuar tp , Carlos 
ValJejo ; tercero, Lorenzo Alvarez ; segundo , 
Eugei i io Pérez, y pr imero (pá rvu los ) , Ger
mán Cubo. 

Giinnasia.—Daviá Soria y Lu i s González. 
Dibujo artístico.—Pío Suárez . 
Dibujo lineal.—Feliciano Cuesta . 
Cíí/í.^ra/ía..—Rafael Cueto. 
Taquigrafía.—José Rodr íguez Sa l inas . 
Francés.—José Rodr íguez Sa l inas . 
Elementos de Matemáticas, Física y Elec

tricidad.—Agustín San José : 
Prácticas; de Mecánicd.—Jnan de itios Án

gel . 
Academia_ de Música.—Dionisio Andrés , 

5^icente Serrano y José Pue r t a s . 
' B l Sr . Mart ínez Kieiser felicitó cordial-

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
San F e r m í n , Ob i spo ; Victor iano, Sinfo-

r iano , Luc iano , S a t u r n i n o y Germán , már 
t i res ; San Benedicto X I , P a p a ; Santos Apo-
l iano, Odón y Pedro , í on í e so r^ s , y, S a n t a 
Pu lquer ía , v i rgen . 

Se g a n a el Jubi leo de Cuaren ta Hora s en 
la iglesia de San F e r m í n (calle del C i s n e ) , 
y h a b r á solemne función á las diez, a l Ti
tu la r , p red icando D. Alejo Fe rnández Oca-
ranza, y por la ta rde , á las seis , comple
tas , es tación, rosar io, preces y v i s i ta de 
al ta res . 

E n la Iglesia Pontificia, po r l a m a ñ a n a , 
á las siete y media , mi sa de Comunión ge
nera l pa ra el Apostolado de la Orac ión ; por 
la ta rde , á las siete, función solemne con 
sermón, que predicai-á el reverendo p a d r e 
SeisdC'Sos, desagravio y reserva. 

í?n el San t í s imo Cris to de San Ginés , á 
las diez, misa con mani f ies to ; se reservará 
á las doce y media . 

E n la iglesia de Jesús , id . , id . , id . , y por 
la t a rde , á las seis, ejercicios con sermón. 

E n las Rel igiosas de Góngora empieza no
vena á la Vi rgen del Carmen , y se ha rá á 
las nueve .de la m a ñ a n a . 

E n la san ta iglesia Catedral , por la ta rde , 
á las cinco y inedia, con t inúa la novena ' a l 
Corazón de Mar ía , predicando el padre An
tonio Pueyo . 

E n la iglesia de las Descalzas con t inúa la 
so lemne novena á Nues t r a Señora del Mi
lagro , por la ta rde , á las seis, p red icando 
el padre Apoli i iar Pérez. 

E n la V. O. T. de San Francisco , j3or la 
ta rde , á las seis, ejercicios^ y será orador 
D . Ánge l Nieto . 

E n las Rel ig iosas Tr in i t a r i a s , por la ta r 
de, á las seis, empieza á los vSagrados Co-
zones, t r iduo , p red icando D . Plác ido Verde . 

L a misa y oficio son de San F e r m í n , con 
r i to doble y color encarnado. 

Vis i ta de la Corte de María .— Nues t ra 
Señora de la Div ina Pas to ra en San Mar
t ín y San Millán, ó d e los Dolores e n - s u 
pa r roqu ia . 

(Este periódico se publica con censura.) 

íaforiaÉies eelesiistieis 

La Mar ina española celebrará g r a n d e s fies
tas pa ra conmemorar la de su San ta Pa t ro 
nal la San t í s ima Vi rgen del Carmen . 

E l día 15, por la noche, verbena e n los pa
tios del minis ter io de Mar ina , en la q u e to
m a r á n pa r t e las clases de la Armada . 

E l día 16, á las once de la m a ñ a n a , h a b r á 
u n a •: misa can tada en la Catedra l , . á la que 
as i s t i rán todas las fuerzas de la Armada , , as í 
como el min i s t ro de este depar tamento , sien
do orador sagrado el Obispo de Sión . 

Después se dará u n a comida ex t raord ina
ria á las clases y soldados de la Armada . 

Banque te en Par i s iana , al que as i s t i rán 
todos los genera les , jefes y oficiales de los 
Cuerpos de la Armada , y por la noche fun
ción de tea t ro en Par i s iana t a m b i é n , á la 
que podrán asis t i r las famil ias de los ma
r inos . 

E l d ía 17 se celebrará en la Catedral u n a 
misa de Réquiem en sufragio de las a lmas 
de los mar inos fallecidos du ran t e el año . 

Se ruega á las fanrilias de los mar inos que 
no t e n g a n en el minis ter io de Mar ina las se
ñas de sus domicil ios y qu ie ran asis t i r á los 
actos de las misas y tea t ro en la t r ibuna es
pecial , p idan las tar je tas de invi tac ión a l 
min i s te r io . 

— E n la iglesia de María Auxi l i adora , ron
da de Atocha , 17, se está celebrando u n so
lemne t r iduo en honor del Sagrado Corazón 
de Jfesús. 

Dio pr inc ip io ayer 6, y con t inuará los d ías 
sucesivos con los cul tos s igu ien tes : Mani
fiesto, estación al San t í s imo , san to rosario, 
se rmón y bendición solemne con Su Divina 
Majestad, t e rminándose con el h i m n o del 
Congreso Eucar ís t ico . 

E l d ía 9 se verificará u n a so lemnís ima 
fiesta al Sagrado Corazón; por la m a ñ a n a 
se ce lebrarán misas rezadas á las seis, s iete 
y diez. A las ocho se d i rá la de Comunión 
genera l . 

Por l a t a rde , á las cua t ro y media , esta
ción y panegí r ico del Sagrado Corazón de 
Jesús , á cargo d e D . Jesús Por ta , coopera
dor Sa l e s i ano ; acto seguido procesión del 
San t í s imo Sacramento , por los claust ros del 
Colegio, consagración al Sagrado Corazón, 
t e rminándose con la bendición del Sant í 
s imo y el h i m n o del Congreso. 
, — E n las Descalzas Reales se celebrará el 
día I I del ac tua l u n a lucida fiesta rel igiosa 
en honor de la Vi rgen del Milagro . 

E n ese día can t a r án los n iños del Asilo 
de Huérfanos del Sagrado Corazón, y pro
nunc ia rá el panegír ico el Sr. Apar ic io , pá
rroco muzárabe de la Catedra l de Toledo. 

Francia.—En el Munic ip io de Surac h a 
tenido l u g a r la elección de alcalde, habien
do recaído por unan i ía idad el nombramien
to en el aba te Moty , profesor de Ciencias 
d e ' l a Escuela l ibre de San José del Tívol i , 
de Burdeos . 
- Inglaterra.—Cada día se cuen tan en ma
yor número las conversiones al catol icismo 
en este Reino Unido, s iendo la m a y o r pa r te 
de ellas del clero angl icano . 

E n época reciente ha confirmado e l Obis
po de Sout l ivoork (Londres) á c incuenta 
adultos,. 

E n el Imper io br i tán ico ex is ten actual
men te unos 12.156.886 católicos, gobernados 
por 190 Pre lados . 

F ' K . O V I M C I A S 
Salamanca. — H a obtenido en br i l lantes 

ejercicios el g rado de Licenciado en la Fa
cul tad de Derecho canónico en el Seminar io 
Cent ra l de esta capi ta l D . Manuel Sánchez 
Vicente , coadjutor de la pa r r roqu ía de S a n 
Sebas t ián . 

—El día^ 2 del mes ac tua l , festividaiS. de 
la Vis i tación de Nues t r a Señora , se h a n 
celebrado los s igu ien tes cultos en las H e -
ligiosus de la Vis i tación de S a n t a María 
(vulgo Sa lesas ) : A las seis y tres cuar tos , 
misa de Comunión , con a r m o n i u m ; á las 
ocho y media , misa r e z a d a ; á las t r e s de 
la t a rde , se expuso á S. D . M . ; á las s iete , 
estación, al San t í s imo San to Rosar io y plá
t ica, que pronunc ió el R. P . Sever ino Mon-

¡ t o y a , S. J . , mote tes y reserva . 

X^OLVEEIMOS AL IMPUESTO 
A pesar -de las conferencias celebradas 

todos los d ías , en t re los comerciantes y el 
alcalde,, y d e , l a buena disposición, aparen
te del comercio p a r a la rebaja de los art ícu
los de consumo, el públ ico no se entera 
de los beneficios de la nueva ley. 

Es m á s : las pro tes tas su rgen y l legarán 
á manifestarse con violencia, porque el pue
blo h a sido engañado con el espejuelo áe 
la supres ión . 

No l legará la rebaja genera l de, los art ícu
los: el comerciante y el acaparador , encon
t ra rá s iempre razones pa ra ' encarecer l a s 
subsis tencias , y no h a y medio legal de obli
garles á la rebaja. 

Por o t ra pa r t e s iempre • ex i s t i rá u n a des
proporción enorme, en t re lo que se econo
mizará por la desgravac ión de ar t ícu los , y 
lo que paga remos por los nuevos impues tos . 

El fracaso es evidente . 
Un b u e n núniero ^ de republ icanos y libe

rales manif iestau c la ramente su d i sgus to , 
por el desbara jus te que re ina en los t r ámi 
tes indefinidos que sufre l a sus t i tuc ión . 

Canalejas ^-intentó a r reba ta r u n a abandera 
y esa bande ra ondeará de nuevo en las 
muchedumbres , cuando és tas se convenzan 
de que no es así cómo deben sup r imi r se 
los consumos . 

El error y la inep t i t ud d e u n Gobierno 
hará fracasar el in ten to , y los consumos 
volverán. 

LA COMiSiON DE CERVECEROS 

E l alcalde recibió ayer á u n a Comisión 
de fabricantes de cervezas , los cuales h a n 
hecho saber al Sr . Francos Rodr íguez que 
ha sido acuerdo genera l el de la rebaja, 
no y a de los 16 cént imos por l i t ro , s ino la 
de 32, pues to que an tes se pagaba en las 
fábricas 62 cént imos por l i t ro y ahora se 
paga so lamente 40. No t iene , pues , n i n g u n a 
razón de ser el que en las cervecerías y 
demás es tablecimientos donde se expende 
el referido l íqu ido no se h a y a hecho l a im
por tan t í s ima rebaja que represen ta la supre
sión del impues to de consumos . 

E l alcalde ha recibido esta decHrnción 
con verdadera complacencia y está d i spues
to' á que el públ ico sea a tendido como se 
merece por los que deben l imi ta r se á s u 
ganancia l eg í t ima . 

Jjt®s licores y agisarílieMtes. 
El Laurel de Baco ha dir ig ido a l alcalde 

u n a l i s ta con los precios impresos , demos
t r ando que se h a n hecho g randes rebajas 
en todos los aguard ien tes an isados , en los 
cognacs, v inos de Jerez y , además , en las 
cervezas. 

Espec i a lmen te él anís Cazalla q u e se des
p a c h a á 3 pesetas en cafés y establecimien
tos , se vende e n esa fábrica á 1,90 pese tas . 

LOS CARNÍCtBOS 

Petieioia de reljajm en la ia í ro -
diieeiosi. 

Los carniceros impor tadores de corderos 
lechales h a n pedido al alcalde que rebaje 
sus. tarifas de in t roducc ión , por cons iderar 
que nó es j u s t a la que s e les aplica. E l al
calde p romet ió e s tud ia r este a sun to y resol
verle en jus t ic ia . 

EL eBEMiO DE PESCADEROS 

' "RffiKSMes s i m e ffi® e « i i T ® 8 i c e n . 
También conferenciaron hoy ex tensamen

te con el alcalde los represen tan tes del gre
mio de pescaderos p a r a hab la r acerca del 
rég imen que se h a de i m p l a n t a r en el mer
cado y de la mane ra cómo el públ ico h a de 
perc ib i r la rebaja de lo desgravado en el 
precio de la mercancía . . 

L a conferencia con los pescaderos du ró 
m u c h o ra to . 

E n t r e o t ras razones qvie expus ie ron al 
alcalde los represen tan tes de los pescaderos 
fig-iiraba la de que la Compañía del Nor te 
h a rebajado las tarifas desde Galicia á Bar
celona, cuyo t rayec to , s iendo más la rgo , es 
menos costoso que el de Barcelona á Ma
drid . 

liOS Teitíledcres a l 'deta l i . 
E l pres idente de la Scciedad ct ínst i tuída 

por el gremio de vendedores al detal l de 
pescado, se h a di r ig ido a l alcalde en res
petuosa ins tanc ia en la que supl ica que 
conste, y el alcalde h a g a la merced de 
que así circule, que dicho g remio se hal la 
d ispues to á dar a l público en el comercio 
á que se dedica los mismos beneficios que 
él obtenga , y por lo que hace á sus relacio
nes con las au tor idades , que es tá p ron to , 
como s iempre lo es tuvo , á acatar las decisio
nes que de ella emanen , i n sp i r adas en la 
jus t ic ia . , 

PARA ABASTECER LOS ASILOS 

W&u l > a F a É © . 
Ayer v is i tó a l Sr . Francos Rodr íguez don 

José Caballero, ofreciendo expender el p a n 
siete cént imos m á s baratt í que los demás 
indus t r ia les . 

Añad ió que si el A y u n t a m i e n t o se coni-
p romete á que s u r t a á los Asilos munic i 
pa les , ' e l precio regu lador será s i empre s ie te 
cét imos íinás ba ra to , rd lnu d ü a d u a l u a d l u a d u 
cént imos m á s bajo, ga ran t i zando desde lue
go el peso y la cal idad del p a n . 

E l alcalde manifes tó al Sr . Caballero que 
le formule el ofrecimiento por escri to. 

£ia madera, Ibaja. 
L a baja de precio que corresponde á l as 

m<.aderas como consecuencia de la desgrava
ción, es el de 0,75 pese tas po r tab lón de 
quince p ies . 

CONCURSO DE RECAUDADORES 
Apertmra de pliegos. 

E l l unes , á las once de la m a ñ a n a , se re
u n i r á la Comisión de Hac ienda del A y u n 
tamien to , pa ra proceder á la ape r tu ra de los 
pl iegos presen tados por los aspií^antes del 
concurso de las plazas de recaudadores de 
los arbi t r ios mun ic ipa le s . 

E l acto será públ ico. 
OTRAS ^40TiC!AS 

€>ljras esi la Grasi 'Wia. 
Terminados los derr ibos de la casi total i 

dad de las fincas adqu i r idas pa ra la p r imera 
sección de la G r a n Vía y aprobada por el 
A y u n t a m i e n t o la reforma de las rasan tes y 
de las al ineaciones de la calle del Clavel , se 
h a dado pr incip io á las operaciones de re
plan teo pa ra dar comienzo inmed ia to á las 
obras de urbanizac ión y construcción del al
cantar i l lado p a r a la ins ta lac ión de servicios 
del subsue lo y a g u a s fecales. 

W s f o l l e t o q i i © d e i j e l e e r s e . 
E l A y u n t a m i e n t o de Madr id acaba de pu

blicar u n folleto referente al Concurso ce
lebrado p a r a la adjudicación de las obras 
de saneamien to del subsuelo de Madr id . 

E n este folleto aparecen las proposiciones 
p resen tadas al concurso, las actas de las sesio
nes celebradas por el Ju rado , ~A informe de 
la ponencia n o m b r a d a por el m i s m o , la am
pliación y complemento del d ic tamen de la 
ponencia , el oficio de la. Dirección de Obras 
públ icas devolviendo los documentos remi
t idos al Ju r ado , y en s u m a , los antecedentes 
que éste h a tenido en cuenta p a r a proponer 
la adjudicación del concurso. 

LA MORTALIDAD 

Ufadrid es snás sano que Par is . 
E l d i s t ingu ido médico y funcionario de 

las oficinas munic ipa les , D . Lu i s Lasbennes , 
ha en t regado a l alcalde u n estado compara
t ivo de mor ta l idad en t r e Pa r í s y Madr id du
rante" los cua t ro p r imeros meses de 1911. 

De dicho es tado resul ta que Madr id no es 
la población ma l sana de que se habla in jus
t amen te . Por el cont rar io , las cifras son m u y 
favorables, claro es tá que ten iendo en cuen ta 
la diferencia que h a y en t r e el censo de ha
bi tan tes de la capi ta l de Franc ia y la de 
B s p a ñ a . 

U n a sola no ta h a y pes imis ta en este cua
dro de mor ta l idad , y es la de que Madr id 
figura d u r a n t e e l t i empo dicho con Vein t iún 
fallecidos por v i rue la , y en Par í s hace u n 
año que no se ha registrado, n i n g u n a de
función po r dicha enfermedad. 

Sociedad Geográfiea^ 
Esta importante Corporación ha dado fin á sus ta

reas, en el presente curso, con la junta general que 
celebró el 28 de Junio. 

El secretario geneial, Sr. Beltrán y fiózpíde, leyó 
la reseña de taieas de la Sociedad, escuta por el se
cretario adjunto D. Luis Tui, que había tenido que 
auseutaise de Madiid El tiabajo del Sr. Tur, que 
fué acogido con unánimes aplausos, es un magis
tral resumen de la impoitante labor de la Coilioia-
oión duiante el rfio 1910 1911, y en el se señala es
pecialmente la paite muy pimoipil q le on la obra 
fecunda y progresiva de la Sociedad, corresponde al 
ilustre "presidente D. Ma,reelo de Az'eárraga,' que ins-/ 
pirado en nobilísimos ideales de cultura, da dirige é 
impulsa con el mayor, entusiasmo. 

Después so leyó y aprobó el dictamen de los revi
sores de cuentas, se presentó como socio y fué admi
tido por voto unánime el Sr. D. Emilio Huguet del 
Villar, tan conocido por sus excelentes publicaciones 
geografías y se procedió á votación para renovar la 
Junta directiva, resultando elegidos ó reelegidos los 
señores siguientes: 

Presidente, .'D. Marcelo de Ázcárraga; vicepresi
dentes, D. Manuel Benítez y D. Javier ligarte; se
cretario adjunto, D. Vicente Vera; vocales, I). Emi
lio Bonelli, D. Joaquín de la Llave, D. José Gutié
rrez Sobral, B . Manuel Conrotte, D. Eusebio Jirríé-
uez, D. Enrique d'Almonte, marqués de Oiiyart, don 
Eloy Bullón, D- Domingo Mendizábal, D. José Cen-
taño, D. Manuel Saralegui y D. Mario .Méndez Be-
jarano. 

Los Propietarios. 
Habiendo salido de Madrid el •presidente de la 

Asociación de Propietarios, conde de Peñalver, se 
ha encargado de sustituirle en el cargo el primer 
vicepresidente D. Francisco García Molinas. 

Fomento de las Artes. 
La Exposición de las labores realizadas durante 

el curso último en esta popular Sociedad de enseñan
za (San Lorenzo, 15), y de cuya inauguración he
mos dado ya cuenta, podrá visitarse todos los días, 
de seis de la tarde á once de la noche, hasta el pró
ximo sábado. • ' ' 

La entrada será pública. 

Tiro NaciónaL 
El presidente del Casino de Madrid ha donado, có

mo premio para el concurso provincial de Tiro del 
presente año, una pistola Browning encerrada en ar
tístico estuche. 

Teatro Español.—La compañía de es te co
liseo h a sido reforzada con Lol i ta Bremón. 

E n la función i n a u g u r a l se p o n d r á n en 
escena García del Castañar, por E n r i q u e 
Borras , y Los intereses creados, in te rpre 
t ando el Crispin, R ica rdo P u g a . 

Se repr i sa rán d u r a n t e la t emporada l as 
pr inc ipa les obras del reper tor io clásico, y 
se e s t r ena rán obras de Benavente , L ina re s , 
R ivas , Rus iño l , Madrazo , Galdós , Maclas 
del Rea l , e tc . , e tc . 

Comedia.—En la inaugru 'ación de l a tem
porada de la Comedia se e s t r ena rá la obra 
de Jac in to Benavente , La losa de los sueños. 

P I I C Í V I M C I A S 

Barcelona.—El 13 del corr iente es t renará 
en Barcelona la ap laud ida compañía Gue
r r e r o - M e n d o z a la nueva comedia de Mar-
quina , El rey trovador, de las que se t i enen 
las mejores referencias,—C. 

BEAL ACADEMIA ESPAÑOLA 
E n 12 de Noviembre de 1908, ab r ió es te 

Cuerpo . l i terario dos cer támenes , con loe 
siguientes a s u n t o s : 

«Edición crí t ica y comentada de u n a 
obra de los siglos x v i ó x v i i , que p u e d a 
ser considerada coma tex to de lengua,» 

«Estudio de, las var iedades a n t i g u a s ó 
modernas , y a de gramát ica , y a de vocabu
lar io , que ofrece la L e n g u a caste l lana en 
a l g u n a de las regiones donde se habla,» 

La Academia h a adjudicado el p remio del 
pr imero de estos dos cer támenes á la ún ica 
obra recibida pa ra él , que se t i t u l a «El ca
samien to engañoso y al coloquio de los 
perros Cipr ión y Berganza», y señala con 
el s igu ien te l ema : «Fe». 

E l au to r de esta obra e s el Sr . D . A g u s 
t ín González de Amezua , s egún se lee en 
el p a p e l que , con sobre cerrado, l a acom
pañaba . 

La Academia , que no h a encontrado en 
las dos obras p resen tadas a l segundo cer
t a m e n n i n g u n a q u e por sus condiciones sea 
merecedora'- del premio , ha adjudicado el 
accésit á la t i t u l ada «El dialecto v u l g a r sal
mant ino» , cuyo lema es. el s igu ien te : 

«La cos tumbre usada y recibida hace que 
sea p r i m o r y gent i leza lo que en otra len
gua y á otras gentes pareciera m u y tosco.» 

Abier to el pl iego que acompañaba á esta 
obra, se^Vió ser au tor de ella el señor don 
José de la Mano Bencite . 

SÉ GACETA É£ 

E s bueno, en general, en toda, la Península . 
L a columna termométrioa ha llegado & marcar 87' 

de tempera tura máxima. 
Como se ve, el calor no se acentúa en la propor

ción que se esperaba. 
E n Madrid tuvimos un buen día, animado, en su 

terminación, con un viento flojo que atenuó los efec
tos del calor.^ , 

L a s observa-oiones dieron e l siguiente resul tado: 
Tempera tu ra : Máxima, 31"; Mínima 16* , 
Presión, 711, milésimas, . ,, 
Indioacióíi barométr ica: «Variable.» 

SUMARIO DEL DÍA 6 DE JULIO 

Ministerio de Gracia y Justicia. Rea l or
den amp l i ando el n ú m e r o de plazas a n u n 
ciadas p a r a reformar el Cuerpo de asp i ran
tes á no ta r ías de tercera clase con los doce 
opositores aprobados q u e carecen de opción 
á el las . 

Ministerio de la Guerra. Rea l orden con
cediendo" la cruz de s e g u n d a ¡dase del Mé
ri to Mil i ta r con dis t in t ivo illanco, pensio
nada , al médico m a y o r de San idad Milita^-
D. Anton io F e r n á n d e z Victorio y Cocina. 

Ministerio de la Gobernación. Rea l or
den d isponiendo se p revenga á las Dipu ta 
ciones provincia les y á los A y u n t a m i e n ' a s 
que_ pres ten completa observancia á las l ia-
posiciones re la t ivas á la Protección á la pro
ducción nacional . 

—Otra d i spon iendo se reproduzca la de 
3 de Octubre ú l t imo , inse r t a en la Gaceta 
del 4, cuyo s e g u n d o precepto se refiere á 
la impor tac ión en E s p a ñ a de toda clase 
de moluscos . 

—Otra ídem id . l a d e 6 de Sep t i embre de 
1909, inser ta en la Gaceta del 7, que dis
pone que por los gobernadores civiles se 
haga conocer á los alcaldes l as disposicio
nes contenidas en el párrafo 13, ar t ículo 
2.° del v igen te r eg lamen to de San idad ex
terior de 14 de E n e r o de 1909. 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. Rea l orden acep tando el dona
t ivo, con des t ino á las Bibliotecas públ icas 
y oficiales, de 325 ejemplares de la obra 
Estudio sobre emigración, de que es au to r 
D. E d u a r d o Vincent i y Regue ra , d isponien
do se signif ique a l donan te el s i n g u l a r apre
cio que el E s t a d o hace del acto de libera
l idad de que se t r a t a . 

Ministerio de Fomento. Rea l o rden dis
poniendo se inser ten en la Gaceta las ta r i 
fas p resen tadas por la Compañía Trasa t l án
tica con arreglo á la ley de 17 de J u n i o de 
1909, pa ra que sobre ellas p u e d a n hacer ob
servaciones por escri to las Cámaras de Co
mercio, S indica tos de expor tac ión y ent i 
dades aná logas . 

UM üehmt. 
E l le t rado Sr . P in tado , hi jo del procura

dor D . Anton io , hizo su d e b u t aye r an te l a 
Sección cuar ta , defendiendo á u n a proce
sada á quien provis iona lmente se acusaba 
de h a b e r hu r t ado una sort i ja á la excelen
t í s ima señora marquesa de Tenerife. 

E l navel abogado comienza con u n t r i un 
fo, •pues el fiscal, después de las p ruebas , 
modificó sus conclusiones y ret iró la acusa
ción. 

E n h o r a b u e n a . 

Vistas sin iraporíaiieia. 
D u r a n t e la m a ñ a n a de a y e r se vieron los 

s iguien tes a sun tos : 
E n la Sala s egunda del T r i b u n a l Supre 

mo, u n recurso de casación por .infracción 
de ley, in te rpues to por el fiscal y el acu
sador p r ivado en causa por usurpac ión de 
pa ten te . 

Represen ta á la par te actora el letraffo 
Sr . Las t res . Y el recurr ido, á quien defen
dió D . Melquíades Alvarez , se opuso a l re
curso . 

E n la Audienc ia se celebraron, en t re otros 
juic ios , u n o , por a ten tado , contra Manue l 
Anto l ín López que , por for tuna pa ra és te , 
quedó conver t ido en u n juicio de fa l t a s ; y 
otro po r h u r t o en casa de D . Laureano Ce
beras , en que discut ieron el fiscal S r . Va
lor y el defensor Sr . De la Peña . 

LICENCIADO VARGUILLAS 

ÍNFORIACIÓN MILITAR 
•lail I lili I mil 

H o y se publ ica rá la p ropues ta d e ascensos 
de Carabineros , q u e comprende : 

Comandan te , cap i tán D . Fe rnando Feme-
n ías E s p a d e r ; á cap i tán , el p r imer t en ien te 
D . Anton io Gregor i Benedicto, y á p r imer te
n ien te , el segundo de la escala de reserva 
D . Mat ías Aguado Rega lado . 

Se h a concedido Reales l icencias pa ra con
t r ae r ma t r imon io al profesor segundo de 
equi tación D . Anas tas io Delgado Pérez, a l 
cap i t án de Infanter ía D . Manue l Rodr íguez ' 
Olio, a l p r imer t en ien te de Carabineros don 
Mil lán Fe rnández , y a l d e la Guard ia civil 
D . San t i ago VaTlejo. 

— H a sido des t inado á las secciones de or
denanzas del minis ter io de la Guer ra el pr i 
m e r t en ien te de Infanter ía D .Mariano Bar-
basán Cacho. 

—Vuelve á activo el p r ime r ten ien te de Ar
ti l ler ía , en s i tuación de reemplazo por en
fermo, D . Leopoldo García Guerrero . 

—Los señores jefes y oficiales res identes e n 
Madr id q u e hubiesen sido propues tos pa ra la 
medal la de Gerona y a ú n no la hubiesen re
cibido, pueden recogerla del comandan te de 
Infanter ía D . E d u a r d o González Peña , jefe 
del min i s te r io de la Guer ra . 

— H a solici tado el ret iro el ten ien te coro
ne l de Infanter ía , con dest ino en la caja ^de 
rec luta de Tafalla, D . F e r m í n Arévalo Moles. 

La Bo lsa 
ci© a r i i i i o «a.» i s x x 

E n el mes que viene se celebrará en 
Monfoi te de Semús la tercera Asamblea re
gional Agí a n a que promete no desmerecer 
en lu ipor tancia á laS; anter iores . 

Se ha reun ido en el minis ter io de Marína
la J u n t a Consul t iva d e la Armada , ha

biendo Sido p-es idida , por vez pr imera , po r 
el a lmi ran te Sr, Viniearra. 

E n el Correo de Galicia regresó ayer á 
la capi tal de su diócesis el i lus t r í s imo se
ñor Obispo de L u g o , D , Manue l Basul to . 

En- el correo de esta t a rde regresará & 
Orense nues t ro d i s t inguido amigo el mu}?; 
i lus t re y elocuente canónigo mag i s t r a l d á 
aquel la san ta iglesia Catedral , D , Bernaídf? 
Carrascal Fe rnández . 

Le deseamos u n felicísimo viaje. 

H a vis i tado al gobernador del Banco" d « 
E s p a ñ a u n a Comisión de la J u n t a direct iva 
del Círculo Mercaiit i l , para hacerle en t r ega 
de u n a solici tud de la Cámara de Comer-< 
ció de Talavera de la Reina , en la que s« 
interesa la creación de u n a sucursa l d e | 
Banco en dicha plaza. 

L a Legación de E s p a ñ a en Sant iago d( 
Chile h a comunicad»" a l min i s t e r io , de E&< 
tado que h a n ingresado en la Casa de Ora/-
tes , de aquel la capi ta l , t res dementes espat-
ñoles : doña Ju l ia Sir iares y Gutiérrez, des 
c incuenta y seis años, v iuda , na tu ra l da-
S a n t a n d e r ; D . Manuel Batle y Vilar , solí 
tero, de veint idós años , de Olot, y D. Fer« 
n a n d o N ú ñ e z Sá inz , sol tero, de cuarenta 
años , de Sevilla. 

Ayer , se h a reunido , bajo la presidencia' 
del Sr . Fernández Lator re , la J u n t a proviii» 
cial de Sanidad, , ocupándose de la adopciólí, 
de medidas sani ta r ias de orden local. 

E l pres idente de la Cámara de Comercia 
de Madr id ha recibido una comunicación 
del de la de Venecia, manifes tándole q u e 
son infundados los rumores circulados con 
respecto al estado sani tar io en aquella capi
ta l , que es inmejorable , pudiendo circular íaa 
personas y los productos l ibremente y sin 
sujeción á n i n g u n a disposición especial d e 
Sanidad 

Con e ! E l i x i r S a l z d s C a r l o s 

s e c u r a a I s s e n f e r m e d a d e s de l e s t ó 
m a g o é i n t e s t i n o s , a u n q u e t e n g a n 
30 a ñ o s d e a n t i g ü e d a d y n o s e h a y a n 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . 
C a r a l a s a c e d í a s , -do lo r y a r d o r 
d e e s t ó m a g o , i o s v ó m i t o s , v é r t i 
g o e s t o m a c a l , ' d i s p e p s i a . I n d i 
g e s t i o n e s , d i i a - t a c l ó n y ú l c e r a 
d e l estómago, h i p e r c l o r h i d r l a , 
n e u r a s t e n i a g á s t r i c a ^ f i a t u l e a -
e i a , c ó l i c o s . 

d i s e n t e r í a , l a f e t i d e z 4Q l a s de -
p s ^ l c i o n e s , e l m a l e s t a r y l o s g a 
s e s . E s t m p o d e r o s o v i g o r i z a d o r 
y a n t i s é p t i c o g a s t r o - i n t e s t i n a l . 
L o s n i ñ o s p a d e c e n c o a f r e c u e n c i a 
d i a r r e a s m á s <5 í n ^ i o S g r a v e s q t ie 
s e c u r a n , i n c l u s o e n l a é p o c a d e l 
d e s t e t e y d e n t i c i ó n , h a s t a e l p t i n t o 
d e r e s t i t n i r á l a v i d a á ' e n f e n n o s 
i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o s . I<o r e 
c e t a n l o s m é d i c o s . 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

88 rerdite folleto á quien lo .pida. 

i 

Bicarbonato de sosa 
químicamente puro de Torres Muvm, 

LATAS EGONliMIGAS Á 5 PESETAS 

COTIZACIÓN OFICIAL 

Interior 4 poi 100 eontado... . . . . 
( » F in corriente ..... 
t » Fin próximo 

Amortiíabl» i poi 100. 
, S por 100 , , 

Cédulas hipotecarias i por 100 
Banco de España -. « 
Banco Hipotecario 
Banco da Castilla .• 
Banco Español de Crídi to.-
Banco Español del Río de la Plata. . . 
Banco Central Mexicano 
Banco Hispano-Amerioano 
Compañía Arrendatar ia de Tabaco»... 
Explosivos , • 
Azucareras Preferentes 

t Ordinarias 
» Obligaciones -... 

Nortís • .—• 
t'r&noos; Par í s , vista i -
Libras : Londres, ViSta 

Asociacidn General de Abogados. 

Es ta Asociación nacional, 'que ciionta con nume
rosos adheridos en Madrid y provincias, celebró se
sión ordinaria de jun ta general en su-domicilio pro
pio, Fuencarra l , 1 y 8. 

Abogando por la clase, y para recabar reformas 
apropiadas en la legislación, so nombraron Comisio
nes especiales que formulen proyectos sobre" intere
santes cuestiones, de que son muest ra las que si
guen : 

Supresión en el procedimiento de los trasmites de 
réplica y diiplica. 

Montepío espp„fiol de abogados. 
Tributación profesional que resulte más equitativa 

y, justa que la a-ctual. 
Reslal)lecimiento del ingreso en la Administración 

por la categoría de oficiales segundos y sin oposi-
oión. , , 

Qf>t>, otros proyectos de la misma importancia se eo-
raet*r^n éstos á lá aprobación de su jun ta general en, 
la Bosión ordinaria siguiente. ' , 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior í por 100 , 
Interior 4 por 100 .........^ 
Francés 3 por 100 »>. 
.Alicantes 
Andaluces 
Nortes • 
R í o t i n t o . • • • • . . . , . . . . . . . . . • • • • • • . • • 

Banco Español de! Rio de la Plata . 
Banco Central de México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
México Mines o£ E l Oro 
Mossamedes ..• 
Mozambique •• 
Platino 
Randfontein E • 
Band Mines 
Bobinsou Deep i.,..:.,,,,... 
Robinsoü Gold ..,.., , . . . . . , 
Sbansi , , , . . . . 
Simmer ... . . . . 

Spies 
Tauganyk» 
l 'harsis 
TransYaal , 
ViUaga, M. E... , 
Zambeze „ »•>»••**#•»>.•*••.•>••».»•«•»*,•••.•« 

BOY 
ANTB-

SIOS 

84,00 
84,15 
eo,«o 
93,00 

101,50; 
102,30 
451,001 
000,99 
000,S9 
000,00 
494,00 
481,00 
000,08 
§09,00 
233,e0 

42,75 
10,5i 
79 00 
90,40 

8,2á 
27,38 

93,65 
000,00 

09.00 
401,00 
000,10 
334,00 
1.7ü2 

454,08 
421,00 
00,00 
00,00 

000,0a 
00,00 
00,00 

0®0,08 
00,00 

191,00 
nflíO 

oSo.flo 
00,00 
00,00 
£0,00 
0©,00 

115,00 
000,00 

00,00 
•00,00 

00,001 

84,00 
84,10 
00,00 
00,00 

101,45 
102'30 
450,00 
030,03 
000,09 
000,90 
494,09 
000,00 
144,90 
303,00 
280,00 

42,00 
13.00 
OO.CO 
00.00 

8,15 
00,0§ 

93,62 
00,00 
94,30 

338,00 
000,00 
3 3 i,00 

1.730 
467,80 
122,00 
00,00 
00,90 

00:1,00 
16,C@ 
27,00 

090,00 
56,00 

19 ,90 
73,00 

19o,uti 
45,00 
38,00 
83,00 
40,00 

115,00 
eao,)o 

47,50 
ooó.otf 
os.so 

Precios económicos y buen surtido 
de artículos para fotografía. 

P l a z a d e l Á n g e l , 3 ® . 
(Frente á la calle de la Cruz.j 

ESPECTÁCULOS PARA HCY 
APOLO.—A las siete.—Ls, suerte de Isabelita.—A" 

las nueve.—La patria cbica.—A las diez y cuarto.— 
La rabaJera.—A las once y media.—El santo de las 
niñas. . , 

CÓMICO.—A las diez y cuarto.—Gente menuda 
(dos actos, doble). 

COLISEO IBfiPERlAL {Concepción Jerónima, 8). 
De seis y media á nueve y de nueve y media, á doca 
y cuarto.—Secciones continuas de películas.—Ulti
mas novedades de las principales marcas de Europa 
y América. 

EL POLO NORTE {Puerta de Atocba).—De seis 
de la tarde á doce de la noche,—Preciosas funciones 
en el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y 
media.—Secciones de películas.—^Goneiortos-por la 

.banda de Cazadores de Figueras. Bestnurant cf^--
cería y helados. : ̂  • 

RECREO DE CHAMBERÍ.—Det_ \a9 ,°^\aS--^ 
Cinematógrafo al aire libre.—Precioi, •peV̂ '̂ *-, \» 
Escogido repertorio musical por proíe.ntcs 
banda de Ingenieros y otras atracciones. ' ~X~i, ĝ ,̂ , 

I RECREO DE LA CASTELLAÍIA Ayjila, 3 (entera 
' tre Serrano y paseo de la Casfellana).—Lunes, miér- ^9. 
coles y sábados, bailes familiares en el skating.— la 
American-biograph. —Conciertos.—Paseo circular,— 
CarrouEeU Salud. 

Atracciones y bar.—Tarde, do cinco á ocho.—No
che, á las nueviC y media.—Los martes, gran gala 
fuera de abono, reunión do la alta sociedad madri
leña.—Los viernes, moda. 

CINEMATÓGRAFO D E L FRONTÓN CE?i. 
TRAL {plaza del Carmen).—Sección continua de 
diez á doce y media de la noche.—4.000 metros da 
películas.—Concierto por la banda del regimiento del 
Rey.—Café y cervecería.-Gran éxito de la pelíeul» 
«Sacrificio de Marte». 

ffROPirON CENTRAL.—A las cuatro y media.— 
Primer partido, á 50 tantos.—Chiquito de Irún y 
Alberdi (rojos), contra Juanito y Elola (azules).-» 
Segundo, á 3©.—Aizpurúa y Tapia (rojos), contra 
Ortiz y Guerrita (azules). 

I R S P B E S a T Á Y E S T E R E 3 T I F 1 A ' 
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CBIEIOS PABA EL CULTd DIVINO EN BRONCE ORO Y METAL 
BLANCO PLATEADO. PRECIO DE FABRICA. PRiMFRA CASA EN ESPAÑA. '̂METALÚRGICA MADRILEÑA 

««ENES, cBuc,™. \-s.ef/S*A?^4^r"' *''*̂ ""̂  AMORES Y GUINEA. BARQUILLO, 28. TELR° 3.498 

IOF,ta maravillosa agua caroco de toda cl^se de grasas, lo que no sucede con ningún otro específico dó tocador; reúne la condición de hermosear el rostro, suaviza el cutis, quita las arrugas, evita el crecimiento de la polusilla de la 
f>iel,'dejándola con los matices de la juventud. Tiene la ventaja de que nadie puede advertir su uso. Mucho más podríamos decir de las excelentes cualidades que posee el AGUA DE LA BELLEZA, pero su mayor garantíales la impor-
Jancia que ha adquirido en los pocos días que hace se dio á conocer al públicoi So vende on las perfumerías de lujo. Precio del frasco, 5 poseías en Madrid y 6 en provincias. Deposito: J a c o n i e t s * a z o , 4 0 y 4 § . - ' ' J o s é ñnda*eu< 

p.it^upíesi. 
i.*mí.t«Kt Chocolate d a l a T f g p a . . . , , , , , . , , , , . . . 4U0 gj'ouioa. 
í." m roa: Chocolate de íamUla i6* — 
I.* maro-i: Chocolate económico 350 — 

Pas t i l l a s . 
34 15 y %i 
14 y 16 
16 

I*o«ei8iH, 
1.25, l,f)0, 1,75, 2 7 
l.úO, 1,76, 2 j 2,50 
1 y 1,25 

,50 

Cajitag de merienda, 3 pesetig con 64 neiones . Deacueuto desde 50 p iquetea. Portel abonidos desde 100 par(iieto3 hasíta 
I» eataoión más próxima.Se íabrio o n o in a, sin e! ia y á l_i vainilla. No ¿a oargí nuaod ol embalaje. Sa hacen tareas do 
Bnoargo desde 50 paquetes. Ai detall: Prino palea ultram irinoa. 

{ilÉcciiíjMires iáios f lifjiiiirii ei! f a i 
E S T X J I D I O S - y 3 ? : R , T E l S X J í ' - a r E ! S T O S 

SANTA IVIARÍA,1S, SEGUNDO 

I 

^ 3 g 2 i : ^ ^ ^ ^ ^ K ^ ^ E ^ S ^ ^ ^ g &, 

VIMIÍ^A<Etl |>i l^V^ W A ¿ U 1 T 1 Í ^ E ^ l l V U y 
Eficaces para combatir las afecciones de i.) Boca, Q.irgant;i, Pecho y eiiferiüa-

dades nerviosas. Elaborados estos Cigarrillos con iVlelisa, Türprnol, Ései-,ci<) de 
I Pino Maritirao, iVleiitoi, Guayacol y liojjs de Coca, sus maravillosos efecto" se «b 

servan desde el prinier cigarrs». Pueden fumarle cuantos 
pletamente ino fens ivas .—Paqi í s t e , 5 0 c é n t j í n o s . 

F i í i i o i iDífeí i ía Violoílar^ioíiFie, i i i . - i sár i l 

]m, CíiiEiiii y wmmi 
r.ladio Sn»z (I.eón, S >.- 5.) 
Juogos de lavabos eora-

piü 03, 7,cO; c'istal rías, 26; 
pieziiS 4,75. Su -ndo ORpo-
C] í\ par conventos, íoníliis 
y ossas de vi jeros y ^'bje-
103 p.ira ro^.'üos. Todo á 
precios de fábrica, 
Laén,3y5.Visilad8SíaG£sa 

D E V e p t T H S D E 

:M:XJE¡BI:J:H]S 
ACTUALMENTE LA CASA OE MODA EM MADRID 

Muchas son las oirounstaneias que se reúnen tavorableman-
te para la gran valía de esta conocid^i y acreditada Casa. El 
gran ír.nndo es su cliente. Ahora, todas i as seccione» dé la 
í-XDosieiún presentan nuevos motivos para iustillcadas ula-
banzas. PRliLlO FIJO. 

mmm, mm. UWÁI \ mmm DI ÍIPADESÍ m& 
único estubleeiraiento da \ -_»,,-¡4.-— o í : Teléfono 
EM&IANUEL Y SANTIAGO L e y a l l i l O S , OO. 1.942. 

m 

OE ^ A F ñ E L BaHRII IS 

Carmsn, 13* f sisfono 123*—Haáril 
Cotabinaciones económicas de erarios p e - '^ 

ti r iódicos. IPídanse t a r i f a s y piresapuestos da í-| 
publ ic idad pa ra IlíEadr-i4 7 provincias . GraU' 
des dascaeixtos oa esque las de defuiícióuj ^ 
uovenar io y an iversa r io . 

DIARIO DE LA CAMAMA, CAT 

Redacción y Administración: Valverd®, 2. T@f. 

LIGO 

.2.110 

E \mi? 
. Apartado 

ENOIEf 

de Corrí 

ÍTE 

f^fy ^ ^^» 

l^arní .cv'i oínírioa venilo. A 
i Álvarez, Jaooraeíro/o, ;1i, 2." 

m 

Reto S 1 s Casas oxtrinioraa que anuncian que sus tintas 
Ó s l i C Q f^^ r iESP^ 'O para escribir no tienen rival en Egp.ña: 

^ son las pro;"0!iísím,is med :-
;J llüs do ..lutii nío, editad ,s por 

servan desde el priüier cigjírrs». Piiederi_fiinia_rhe cuantos se quieran, por ser catn- S 11,!^' 'qu'r 'rom'lfmVs'tf 'od"'s 
3 partos ¡r-iHoo da g síos á 1i) 
0 y 20 p s>if .8 el c un ,1, de 24 
É y 30 müímetro'3, rospíícti va-
B ramro. F(;di<!oa por r.iavor y 
P menor: KfJ»» de .11. ía:artfta. 

Prepap^t&r'aí pama ei ISÍ^S'BSQ en 
l0^ ÍSu&rpM^. fio 

orreos y Telégrafos 
L a tt i^s a n t i g u a , fundaid^ e l a ñ o IS^O, y l a 

q u e m e j o r e s r e s u l t a d o s v i e n e o i i t e n i e n d o d e s 
d e s u es taMecimientO!. 

C u e n t a c o a u n c o m p í e t ó c u a d r o d e p r o f e 
s o r e s c o m p e t e n t e s . i 

A d m t e a l u m n o s in te rn f l s : 150 p e s e í a a m e n -
fluaies; e x t e r n o s , 30 p e s e t a s . 

CLASES POR MhUkUA, TARDE Y NOCHE 

ÍNGENíEeOS AGR0H0^",03 p ^ 
ACADEMIA NIBTO I 
Preparación exclusiva para el ingreso en ia É 

Escuela Especia! por el nuevo plan, muy ven- ^ 
tajoso. 

« i i y siiüii 

ACREDITADOS TALLERES del 8S, uftor 

:E^ moro isK^^ji^zi 
SRVA DE CONVENCIMIENTO RetoSlasC.is Ü esp ñoinanne expenden tintas extranjeras 

á que líia pi'eáeuien inejoi-es en ol se y precio. 

El autor y fabrican e de las timas ospañolas tiiulada Martz 
las soíiio'erí al failo do un 'r bun d de- notjb'es e i-lígr:ifos, si 
i) y quien qiiier 1 eo.<i.- r í'ren<> á oli a las tinias extranjeras, 
p.u-A eoij'p irar la liuidez, con-iervíioióny peimanencia da eo-
ior de unaa y oír '8. 

üxpedlcicutfs á pi-ovma.aa, al por mayor, oon descuentos. 

T . .a. DS,I 3P.A. 

i 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

iadrid, , . . , Pías, 
P r o v i n c i a s . . . . . . 
Portugal. . . . . . . 

Unión postal. . . . . 
Ko comprefitíyas . . 

J IMÍE^LM^^MBUCIDAD, 

Artículos industriales: linea . . . . 
Entrefilefe ídem 
Noticias: ídem 
Bibliografía: ídem 
Reclamos: ídem 
En ia cuarta plana: ídem 

„ „ „ plana entera, 
í» »> >» 
9S »» »!> 

9f »» >» 

J L Ñ O 

15 
f@ 
25 

40 
60 , 

6 MESES 

7,50 
g 
15 

20 
• BO , 
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Perteneciente á la "Llguro BrasUíana"; saldrá ei día 19 de Jul io. 
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CASA FUNOAOA EN EL AÑO 1780 Elaboración especial.—Perfección y eoonomín. 
Las vel .s que elabora esta e rsa son de tan nota

ble resultado, que lucen desde lel principio al 
final eon la misma igualdad. 

Especialidad en velas rizadas y de 09ra, do flores. 
PltEMIOS «BTENIOOS POK ESTA OASA 

Exposición Nacional de Madrid (1837) MEDALLA 
DE BRONCE. Exposición internacional de Par's 
(I9Í1B), MSDALLA DE ORO. Exoosieión de Indus 
trias Madrileñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 
¡JOTA —Ineiensoiágrimj,primera, á 2,E0pts. kilo. 

Yen'.a de lamparillas alpor mayor y menor. 
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Oe admi t en anuncios y SUS» 
*̂  oripciones en la Adminit 
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Rolu los esmaltados. 
Sellos de caucho. 

Etiquetas metálicas. 
Ei mejor y más b.rato. 
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F o l l e t í n d e E L D E B A T E (50) 

kEl-ATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por el P* J* J, Franco. 

i prosternarme sobre aquella losa (jue 
igrito dice á mi corazón y leo conmovida 
la piáa^cA.(i inscripción: ¡Aquí Tecla, vi
niendo d&'iP0fsia, descansó en Cristo de 
Ús afliccicí:,n,es de la -vida, ansiando para 
SM. hijo.-'los dones del Espíritu Santo! '• 
Desgsjes vuelvo á levantar al cielo mis 
OJOS, pensando en que tu madre reciba 
mi oración: Madre mía, pido, cumple el 
voto que tienes esculpido sobre tu tum-
ka y que os endnlzó los líltimos momen
tos de esta trabajosa existencia; y si para 
t i lo fuere precisa mi sangre, complacidí
sima la vertería sobre esta losa por aquel \ 

,4 fuien debo el honor y la vida, por T i - ' 
gYasjate, á quien por el precio de su d i - ' 
vi'tia sangre rescató de las tinieblas Jesu-
cri^í®-.. ¡ Ah, que te contristo demasiado 
con estos lúgrubres recuerdos ! ¡ Quizás 
te haürí ; angustiado ! Borra y olvida esto. 
Yo e;íioi' tranipiila y con gran confianza; 
no ten'go duda ninguna de tí; no sospe-. 
clio, no-;i KO aniíelo; no temo. Conozco l a ' 
fortaleza y la constancia de tu alma, y 
tú, cierta.'uente, permaneces fiel á Cristo, 
á quien tu alma está prometida más es
trechamente (]ue á Tecla. ! 

Mis padres me encargan te salude e n ! 
sil nomlirc. ¿Sabes cómo me dice la bon-j 

Jásdosísinia Tarbuk, mi buena madre, Sa-\ 

luda cariñosamente al hijo mío Tigranate. 
Yo, en cambio, te diré: Adiós, hermano.» 

El mundo todo había desaparecido de 
la mente de Tigranate, abismado durante 
una hora larga en esta lectura. 

I,evantando al fin la cabeza y lanzan
do un profundo suspiro, se apercibió de 
que tenía los ojos llenos de lágrimas, 
sin poder precisar si eran de ternura 6 de 
remordimientos. Eran de gozo por haber 
recibido carta de Tecla y encontrarla más 
que nunca amorosa, y con un amor tan 
puro, tan angelical y tan celestial, como 
el que puede palpitar en corazón de vir
gen o i s t iana . 

Pulió cuidadosamente con la piedra pó
mez uji pergamino y se puso á contestar. 

«Tigranate á Tecla, su prometida: ' 
T u dulce carta me ha vuelto á la vida. 

Pero tú , ¿por qué te afanas? ¿Por qué t e 
aflijes? ¿Por qué te martirizas? ¿Por qué 
temes? ¿Por qué dudas? ¿No te he dicho 
con mi propia boca que sin falta alguna 
recibiré el bautismo? ¿Puedes ni aun ima
ginar siquiera que Tigranate ose faltar á 
una promesa hecha á Tecla en presencia 
de Dios omnipotente? Descansa en mi 
palabra. • • 

Hoy he comenzado de nuevo á leer el 
Evangelio que me regaló Faltonia, y cier
to tratado de un santo obispo de las Ga--
lias, llamado Hilario; pero hago esto sólo 
por complacencia hacia tí 3̂  proporcionar
te una satisfacción escribiéndotelo, pues 
que ya ia luz divi:ia ha brillado en mi es-¡ 
píii tu y s<jy iiermaiio tuyo en Jesucristo. I 

Una tcnijjcslad, una tempestad incon-; 
trastuble, tú lo sabes, me arrojó de Roma | 
cu.'mdo ya estaba decidido á iniciarme y j 
liasta inscrito en la lista de los que ha- i 
bían de ser bautizados; pero aquella tem-
pesLad no me arrebató la fe. Aun ahora, 
en este cúmulo de quehaceres que me 
abruma, el pensautiento en los dones del 
Espíritu 3anto, deseado^ tan aíauosamea-

te por mi madre, resplatidece por encima'; 
de todo otro cuidado. Resuelto estoy, de- \ 
cididamente, á completar mi catecume-! 
nado ahí, ante tus ojos y junto á la tum-*! 
ba de mi ma^re. Ahora, sí, ahora com-1 
prendo el voto de mi madre, sus afanes, ' 
sus ansias, grabadas hasta sobre su lá
pida. Díselo por mí junto á su tumba. | 

Si no fuera por los trastornos de la 
guerra, ya hubiera volado á Carri; pero 
la amistad, el reconocimiento y hasta mi 
amor para t í , todo conspira á fortalecer! 
la cadena que me aprisiona en la Corte. 
Augusto me prohibe abandonarlo y me 
asegura que dentro de poco me dará prus-1 
bas de su bondad, que tú quedarás satis-; 
fecha y M i z con sólo que t ú y yo nos ' 
prestemos á esperar poco t i t n i p j . ¿Pvte-
do, honradamente, desatender iak»s 'man
datos? ¿Debo rehusar hoaor í ao seña
lado? 

Pero tú temes, y tus temores se clavaij 
como espina venenosa en mi corazón; me 
parecen un reproche, y no lo merezco. 
Créeme á mí. Juliano Augusto es genero 
so y magnánimo. E l conoce y respeta mi 
fe. ¡ Y que no la respetase!. . . ¿Crees tú 
que por complacer á ningún hombre del 
mundo faltaría en un ápice á mi religión? 
El día que semejante cobardía me pasara 
siquiera por la mente , me parecería que 
una negra nube se levantaba entre tú y 
yo, no osaría pensar en tu amor y senti
r ía caérseme cortadas las alas con que 
vuelo hacia Tecla. 

i Oh, Tecla mía; Tecla de Carri; Tecla 
de Ctesifontc! Un poco de constancia; un 
poco de^ paciencia, y á los nublados días 
sucederá el día sereno, del cual ya sonríe 
la aurora en el horizonte, y con él la con
solación de Dios sobre nosotros; sobre tí, 
sobre tus venerables padres^ que respeto 
como propíos, y de los cuales acepto con 
alegría el nombre de hijo. Abrázalos ca-
riñosaiuente por mí. Syega j ; confíat 

Vale, dulcísima Tecla, vale.» 
Apenas terminado el escrito, plegó el 

pergamino y acercó éste ^ al candelabro 
para fundir la cera y poner el sello. 

Sólo entonces recordó la cortesana y 
numerosa reunión que aqtiella noche te
nía lugar ' eh las habitaciones imperiales, 
y ya se disponía á comparecer en ella, si
quiera fuera por breves mometrlos; pero 
no—dijo entre sí;—no, que todavía no 
he dado gracias á Dios por esta querida 
y santa carta. 

Y cayendo de rodillas, con el rostro in
clinado hacia la tierra, en u n fervoroso 
g€mido,„ más bien que con articuladas 
palabras, exclamó de lo íntimo del cora
zón:—Os bendigo. Señor, porque me con
cedisteis la gracia 4e emplear en tan 
digno ser los afectos míos. Vuestra oveji-
ta me conduce á Vos, me liga á vuestra 
ley, sustenta mi debilidad, me rige y me 
alienta. I/>s santos amigos que habéis 
puesto en mi camino me hablan de Vos, 
sirviéndome sus ejemplos de reprensión 
justa y saludable. ¡ Jesucristo, Dios mío, 
sed bendito y alabado! Yo os prometí mi 
fe; os la renuevo y os lo juro.—Así, ya 
confortado su ánimo, se encaminó á la 
brillante reunión cortesana. 

Silencio profundo reinaba en el salón 
real, de ordinario tan heno de estrepitosas 
vociferaciones y risotadas. Una voz sola 
dominaba aquel silencio inesperado y ma
ravilloso: la voz de Juliano Augusto. 

Tigranate detuvo el paso; ya en el ins
tante de alzar el tapiz, prestó atención, 
no atreviéndose á presentarse en tal mo
mento á la Asamblea. 

El augusto orador peroraba una de sus 
acostumbradas arengas, y también, según 
solía, exaltaba hasta el cielo cnanto había 
llevado á cabo por sí hasta aquel día, pro
metiéndose mayores cosas para el por
venir. 

iiI<os clioses celestiales y el Sol pmni-

potente soberano—decía—banme sugeri
do una empresa como ésta, que hará bien
aventurado al Imperio al realizarse feliz
mente. Mas para esto deben restaurarse 

—¿Y cómo? ¿Qué h a pasado? ¿Deste
rrado ó algo peor?. . . 

—No, no; ha dimitido su cargo ante 
Augusto, en plena reunión. El corazór. 

y i-eriovarse por todas partes las antiguas se me parte al pensarlo, i Ei mejor de loa 
religiones, que ya colmaron con tantas 
prosperidades á la romana República, res
tándose al propio tiempo á la supersti
ción galilea los favores por ella usurpa
dos, superstición que era fiebre, peste, 
gangrena del ignorante populacho, impie-> 
dad hostil á los númenes, germen de dis
cordias entre las gentes y ocasión perpe
tua de desventuras. 

Sepan, no obstante, los pueblos, que 

amigos! 
—Pero habla; ¿cómo ha sido eso? 

_ Y así diciendo, Tigranate llevóse con
sigo á su amigo hasta su despacho, don
de, cerrando la puerta, le hizo referir coir 
todos sus pormenores un suceso que tanta ' 
importancia revestía y que le ocasionaba 
un verdadero dolor. 

Afligido á su vez é irritado, díjole asi 
el valiente tr ibuno:—Ya sabes la persis-

mi firme voluntad es que 4 nadie se haga tente manía de nuestro apóstata amo de 
violencia; no consiente la magnanimidad pretender por todos los medios reducir-
de mi ánimo que los enfermos ni los ofos- nos á la devoción de sus queridos nú-
tinados reciban á la fuerza la medicina, menes 
queriendo, por el contrario, mantener la 
concesión de plena libertad de cultos en 
todas partes. 

Que la nueva Roma, en fin, patria suya 

Pues esta noche, más que nunca fijo en 
su idea, parecía ebrio de sectario afán, 
dirigiéndose ya á un grupo, ya á otro, 
siempre filosofando y disertando aquí y 

predilecta, lo aguardase todo de su bon-: aOá sobre principios teológicos nombran» 
dad, luego que volviesen á florecer en su do cien veces al Sol y al gran Mitra 
seno las religiones helénicas, y por la pie- prodigando insidioso sus arteras caricias' 
be fuesen abandonadas poco á poco sus 
perniciosas supersticiones.» 

Al llegar á este punto , Augusto se vol 

embriagadoras adulaciones y melosos ha. 
lagos ya á éste, ya á aquél, faltando poco 
para que á los que él pretendía seducir. 

vio" hacia un grupo formado casi en "su I les sobase los carrillos como á los chicos, 
mayor parte por ambiciosos ó cobardes De mí, afortunadamente, parecía haberse 
que habían comprado el favor imperial 
con su apostasía, y á fin de hacerlo públi
co y que sirviera de pernicio.so estímulo, 
les dirigió algunas frases colmándoles de 
alabanzas,, de lisonjas y. de promesas, re
tirándose poco después á sus habitaciones 
interiores. 

Tigranate entonces se proponía pedir 
noticias de lo ocurrido á los cortesanos 
que se marchaban, cuando apercibió á Jo
viano, que con la faz demudada, se diri
gió á él, y oprimiéndole la mano le dijo: 
—i Ah, querido; hemos perdido á Ce

sáreo! , 

olvidado, pero yo tenía ya pensado lo 
que había de contestar á sus traidoras 
proposiciones. 

De pronto, y aprovechando el momem 
to en que más enardecido se encontraba, 
se dirigió derechamente á Ceráreo, y 
plantándosele delante, pretendió audaz
mente envolverlo en un cúmulo de filoso-
femas alejandrinos, instándole luego á 
que dejase de buen grado sus prejuicios, 
uniéndose á los hombres de valer, quie-


